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HISTÓRICO
 

 

- Pelo D.O. no 238, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato eletivo e sus
pensos seus direitos polltlcos por 10 anos com base no AI/5.

- Pelo D.O. 105, de 6 Jun 69, foi aposentado no cargo que ocupava no
INPS/MTPS, com base no AI/10.

3
W
N
O
N

V
v
a
I
E
A
M
T
I
S
v
a

V
I
T
V
H
I

O
N
N
U
E

 

 

91
10
)

  



   

  

   F - DELEGACIA REGIONAL - GB

   
RIO DE JANEIRO,13 DE DEZEMBRO DE 1968.

PAGINA 2

 

   

    

 

/' FALAM OS ;DEPUTADOS regime é democrático, como proclama no. Páulo Abreu, A. diácono e aos três mei
Paulo Freire: "Podem fechar a   

  

    

  

 

    

 

     

    

     
   
     

 

      

   
  

 

  
   

 

  

A

_

Frei e o Poder Executivo, nâç se de)/e' temer Filho! Francisco A bros da Ordem, pres

Câmara AsgOra "Q espetáculo de 1937 represálias, pois a decisão foi límpida Massignan, Belo Hori te. E

não se repetirá, Então o povo foi e soberana. O que se deve esperar, DESFILE, em eº_ OI'IZOQ e.

vaiar os deputados que sairam do Pa. pois, é o f o de um Seguiram-se <) tamanhã, na capital n

lácio Tiradentes, Hoje as galerias Poder nte, embora ainda no pequeno i 2a 1 dv
ajudaram o plenário a cantar o Hino harmôn

pedido de licença | neira, o clero Estadu
Nacional". Breno da Silveira: "Jamais O a crise no Congresso sr. Márcio Morei; (desta vez com a par
Presenciei um ato de tamanha emoção se ima atmosfera de grande _ O S. Garcia 2 as
é significação. De pronto não tenho emocas s regozijo, de sorte que, em [depois de conside cipação dos padres «

palavras para definir Sua grandeza". (e, mento, confundia-se a Opo-

|

eos e políticos d
Getúlio Moura: "Agora podem fechar

  

  
Govê Foi

o

partido

|

«Politicam nte eu tran'geirºs radicados

im o 'Govêrno, Foi o "Politicame , )
D GOYEINO, a ARENA, quem afinal já concessão da N! País) realiza nova asse

vo. Se a licença fôsse Concedida, o fe- derrotou a tese oficial, votando POF |cedendo-a estarei bléia, no Palácio Cris

chamento seria fatal. E seria de ca- 75 de seus integrantes, contra o De-

|

Poder Legislativo, Rei
Gáver", João Herculino; "De hoje em dido de licença para Processar o depu-

|

República nos eor 1, na presença

diante, por Deus e p€ Por minha coleção tado Márcio Moreira Alves. A inda- ria êsse processo. ! Dom João Resende C
de filhos, quer chamar esta Câmara

*E da, s
para tudo o que 1 ta, Arceblspo da Arqx

gação paira no ar e no plenário da

|

tar com

.

a unani
de agachada, se eu estiver perto, re- Câm 212. Que virá agora?ceberá um sopapo comtôdas as mi- Sabe-se que a decisão era impor-

|

gresso Nacional €!

_

diocese, (Página 8),

hhas fôrcas". Zaire Nunes: "Voltei a tante nos destinos do próprio Govér- o regime demoçcrá
respeitar a Câmara“?Héli9__Navarro: no. Os chefes militares pretendiam

|

contra a concessã
"Com êste gesto de independência: q ressarcir-se da injúria que dizem ter / em vista a defes;
Congresso Nacional impôs-se nova- sido praticada pelo Sr. Márcio Mo- | tivo e preservaçã
mente 2o respeito do povo brasileiro". reira Alves. Com tal decisão, o caso Deputados, em
CelsoPassos: "O Poder Legislativo do sr. Hermano Alves está pràtica- | brasileira""
não deixou escapar a última oportu- mente encerrado, 3 O Aa
hidade de restabelecer na opinião pú- A sessão teve início às 9 horas,blica confiar *" Em seguida fe Ri _"ZOdO Leí*

a e respeito nos repre- abrindo-a o sr Accioly Filho. Sôbre (ARENA-ES): "O
sentantes livremente eleitos pelo povo, questões falaram os srs. An-
a ca ? ) i E e AT- |no seio dos maior LEIA TAMBÉM NES

âmara viv me $

|

tôn oliy i C ntônio |, 2o e sei é inis

emocõesde todaa suaexistência: gra (140, doraBor aaao fa- "onárh| EDIÇÃO: A
vitória foi do regime democrático e | gado, " Antônio Magalhães, Joaquim | para a ção Nacional da Aeron;

não de uma facção partidária . Se o Cordeiro, Celestino Filho, Cunha Buc- |proc io!

-

tica e do Espaço (NAS
confirmou o lançamer

1d!

_

de três astronautas nor

esta Casa. Fecham um organismo vi-84

  

  

 

  
  

   

  
      

     

      

     

 

      
     

 

     
          

       

 

     
             

     
    
   
  

       

  
  
  

 

   

 

   

 

       
  

 

    

 

UNIAO !
O gr. Pedro Gondim (MDB.

  

Estamos certos de que desta se e acatvez os dois partidos se unirão

 

  

  

  

 

  
      

   

  

   

       

         

      

 

      
     
   

   

 

à somb: T!

_

americanos para o pró

PB), elogiou a atitude do se- Porque estão unidos na boa defenden L! o dia 21 I,: Golvº'

nador Darel Kriegêr, que não trígcheímjpcrrme estarão : OK é o Pode: da demo- n 1ª é - % €a

estando em causa sua tasa, dos ra boa causa. no: Tacia em favor 1- povo revolucionário d Pºr“

"ajudou seu partido a manter unidos à somb >-»Qu8

"

leiro, incêssã 91

_

nunciou ontem os EUA

uma atitude altaneira, Migna,

.

há de mais digno de ser pre- da licença
ªª mo responsáveis pelas pr

idaiamos

o

aeaoo-pera eeam --in | ENSINAMENTO
sões do Fundo Monciá|

|

a sra, Nysia carone np Internacional 20 seu 1| MG) afirmou: "já" 2 hor, a. 4 (P. 6) * O alto comandodizer basta de tanto «ofrime dm, a A ilei a
Precisamos unir a família bra. “lºçãº brªsªº“. fbsileira, civis e militares, somos Il guerra contra a im iitodos irmãos, Caxias, o patro- 8 e ". Paulo Marh:no do Exército, nos ensinou 1! de Carvalho suspende
tora centimetros e dios

-

à|

-

o treino de onte. om |
Ger à Constituição, Gomo regre— g Paulo (P. 6 ,DO à & (
senta-te Ce Minas, mulher myj- 3 DER-NO) * O Ministé

) à + s
neira, mãe de família, tenho do Interior informou ousempre viva na memória 2 je

  
  

   
   

      

     
  
  
  

 

 

  

  
    

   
  

  

f «+ Pa vado mártir da 1 po oo F continuação dagenda do Ttir da Incon: 'A E a :cia: "Jibertas que será também gando Mªnªus al _nª Y];
- "Liberdade mas. dia "o Território de Rorain€ eu e verdade"

_

R| será mais efetuada, -DE
ri

  

Càtiso do massacre à exOalcada ao | ª; fio, ["] Padre al ;
PB do Estado do Rio, o sr. | g (:; O eat ]eCt ªº;1f0 so

_

Celsojeu declaração a1 ) Muirlante Pac assim conclui: "A repre- ai| Bezerra, SUpósto assaltsentação fluminense do Mmovi-

"

9! te do carro pagador352528 dãgwçrímgpreªãuªª “É IPFEG, depôs ontem na ]Seus T a gos - e «No Congre:so Nacimal em ade- t | hºlª dº Eªter—Éliº“ Pafesa da irstituição de que par- César disse desconhece
ticipa, denuncia os que inss ; ex-deputado Carlos M.tem em pressionar sóbre a 80- | rhela (P. 8).
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berania que, antes lhes deve- OREDATOR DE PLA

Ão

o
a
[+veria ser intocáves, convocando 6 !8s fôrças vivas da Nação a P *Certar fileiras em Nas

 

tôria dos    
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NEY MARANHÃO . Posse indevida de 1.500 sacas de café, perten

centes ao IBC, para contrabandeá-las. (Houve

pedido de licença para responder a processo ,

denegado pela Câmara)

- Crime de morte - Assassinato de um motorista

« de caminhão, em Recife. (houve pedido de li-

cença para responder a processo, denegado pe-

la Câmara)

BRENO DA SILVEIRA es Corrupção, tentativa de homicídio e apropria-

ção indevida de material de construção da

NOVACAP, (Houve pedido de licença para respon

der a processo, ênegado pela Câmara).

RENATO AZEREDO - Elemento estreitamente ligado a JK, desde a

época em que o ex-Presidente foi governador

de Minas, tendo acumulado considerável forty

na.

MANOEL NOVAIS - Corrupção eleitoral - Fez-se Federal,

| juntamente com a esposa, na época em que exer

ceu a Presidência da Cia Vale do Rio Doce,

o Lada. "HO 440 á 4
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES Pos

FICHA __INDIVIDUAL

 

"d. no e 6 6 2. DaTa: A ª/Í/j/IÓ/(Í'
  

e 3. nome,; BRENO DHALTA DA STLYEIRA

 

4, FILIAÇÃO :

 

5. DATA DO NASCIMENTO:

 

6, NACIONALIDADE:
 

# 7. NATURALIDADE; Brasileira

 

8. PROFISSÃO: Deputado Federal

 

9. ESTADO CIVIL:;

 

10. INSTRUÇÃO :

 

 
11, RESIDENCIA: Rua Angélica, 61 - Tel “730328 - GB

 
  

 



 

 

. C 59.55. S, P y

ANO D MIRA - Congo 2

12 - DOPRONIUÍRIO

- Pertenceu às fileiras do extinto Pa;5&ªêââbbinlãgta
do Brasil. Ine

- Declarou-se comunista.
- Integrou entidades de caráter comunista e foi apoia

do pelo PC nas eleições.
- Indiciado em Inquéritos abertos para apurar corrup-

ção. f
- Assinou manifesto de solidariedade a CUBA,
- Apoiou os movimentos estudantis e combateu as medi-

das do Govôrno em relação a eles.
- Declarou-se anti-revolucionário.

e - Féêéz parte de entidades organizadas para apoiar e ma-
nifestar solidariedade a países de regime socialista.

- Foi indiciado no IPM da Superintendência das Emprésas
Incorporadas ao Patrimônio da União e no IPM da Emprê
sa de Transportes de Brasilia.

- Defende as eleições diretas para Presidente da Repú-

- Tachou o Govêrno Revolucionário de "ditatorial".
- Manifestou-se contra a cassação de ADHEMAR DE BARROS,
- Manifestou-se a favor da realização do XXVIII Congreg

so da UNE,
- Manifestou-se em prol da anistia aos atingidos pelo

. AI e pela liberdade a todos os Sindicatos,

- Manifestou-se solidário aos estudantes da GB, "massa-

crados por uma ditadura integrada por dirigentes desu

manos e sádicos" e disse que êsse "massacre" "serviu

para desmascarar a farsa democrática de nosso País,do

minado por um Govêrno fascista".

- Combateu o Plano Nacional de Saúde, qualificando-o

como "demagógico".,

- Fêz pronunciamentos procurando desprestigiar as Fôór-
ças Armadas do Brasil.

13 - HISXÓRICODASATIVIDADES

 1940 - Out - Integrou a comissão pera libertação do ex-Vereador co

munista, ARLINDO DE PINHO,

  

 



í_—_—_—,""ar “.?

 

1950

1952 - Out

1954 - Jun

- Jvl

é 1959 -

1960 - Jul

1961 -

1962 -

 

1964; - Abr

 

NPPCSS. S55.S5,208 u DA

Manteve entendimentos com os comunistasg“ªlªnª“ºªm—

panha eleitoral. &/

Concedeu entrevista à imprensa, favorável à admissão

da República Popular da China, na ONU,

Foi eleito Vice-Presidente da Comissão Nacional con-

tra o Acórdo Militar BRASIL - EUA,

Foi orador na concentração promovida pelo "Círculo

dos Amigos da GUATEMALA" da Faculdade de Direito do

Rio de Janeiro.

a

Hipotecou inteira solidariedade à instalação, na ABI,
da "Sociedade dos Amicos da Guatemala".

Fei eleito membro de Conselho Consultivo do Centro

de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacio-

nal,

Estéve presente ao ato de fundação da Frente Operá-

ria Nacionalista, realizado na ABI, ocasião em que
fêz uso da palavra, discorrendo sôbre a situação de
CUBA, sôbre a candidatura SÉRGIO MAGALHNES ao Govêr-

no da GB e se declarando comunista.
Membro da Frente Parlamentar Nacionalista,

Eleito para o Diretório do Partido Socialista Brasi-
leiro, para os anos de 1961/62.
Assinou manifesto de solidariedade ao povo cubano,
encerrando  apélo à união em tôrno da "Comissão Bra-
sileira contra a Intervenção em CUBA".

Como deputado integrante da Frente Parlamentar Nacio
nalista, enviou ao "Instituto Cubano de Amistad con
los Pueblos" telegrama protestando contra a invasão
de CUBA,

Assinou manifesto,de cunho comunista, conclamando o
povo a participar do "Congresso de Libertação Nacio-
nal" a ser realizado em Julho de 1962,

Foi proposto para o cargo de Vice-Presidente da Co-
missão Organizadora do Congresso de Solidariedade a
CUBA,

Conseguiu, mediante tráfico de influência, a nomea-
ção de 1100 servidores para o Ministério da Saúde
(Tais nomeações foram feitas por indicação do comu-

  



 

 

1965 - Out

1966

«- Noy -

- Mai -

- Jul -

  

NP. ,pq

DA SINEIRA - Cont|O) Sl0

lã % .. é

& AGENCIA

vo AR -. - PRA e

L 2 REO CE JANEIRO ª?

t4 PAR #

comunista VALDIR MOURA e do Dr ROLANNQÉÉãããHÃÉãÉ%QJ
Diretor do SNDM, cabendo aos três,os primeirosvénci
mentos sacados para os nomeados).

I

Pediu, na Câmara, que "não se alimente a idéia de
negociar a posse dos eleitos com usa queda maior, co-
mo o agachamento total do Congresso",

Lamentou o crescente esvaziamento do Congresso pe-
rante a opinião pública, -
Foi indiciado no IPM realizado na Superintendência
das Emprésas Incorporadas 20 Patrimônio Nacional.

Enviou, da Tribuna da Câmara, mensagem de Natal "aos
que,no exílio,estão carpindo a contingência dura de
uma movimentação política que os jogou nessa posi-
ção".

Protestou contra a decisão do Ministro da Justiça,de
cassar a credencial do jornalista ARTHUR JOSÉ PORRNR
junto ao Itamarati.

Propôs a renúncia do Mar CASTELO BRANCO e de todos
os congressitas e a convocação de eleições diretas
para Presidente da República e para a Assembléia
Constituinte,

Declarou-se contra a cassação do mandato de ADHEMAR
DE BARROS, acrescentando que "não sabemos mais até
onde irão as concessões democráticas, que ainda ser-
vem de biombo à autêntica ditadura que af está".
Fészs inserir, nos enais da Câmara, o manifesto dos
Bispos do NE, afirmando que "repercutia de modo des-
favorÉvel,para o Govêrno, a proibição feita pelo IV
Exército sôbre publicidade da palavra dos prelados
nordestinos",

Na Tribuna da Câmara, congratulou-se com os Padres
Franciscanos de BELO HORIZONTE pela guarida que de-
ram à realização do "28o Congresso da UNE",
No comício realizado pelo MDB,em sua sede, quando vá
rios oradores usaram da palavra, todos propugnando
pela "redemocratização do país, voto livre e direto,
apoio a estudantes e bispos, anistia aos atingidos
pelos AI, liberdade para os sindicatos", fêz violen-

 



 

 

1967

- NoyY

- Jan

- Set

 

n3.Ppe. cm. s95. 5,10
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violenta carga contra os membrossdqçªgâàâabacºn-f

tra aquéles que tendo feito a Revóluàªnvh Tãoode

6h, buscavam agora aderir ao MDB", "<. ““'L%”7-'/p«I

 

___AMR

Manifestou, da Tribuna da Câmara, sua solidariedade

aos estudantes da GUANABARA,

Indiciado em IPM aberto para apurar irregularidades

na E-prêsa de Transportes de Brasília,

Ma Câmara, condenou "o massacre de nossa juventude

por uma ditadura integrada por dirigentes desumanos

e sádicos e que, desgraçadamente, serviu para des-

mascarar a farsa democrática de nosso País, domina-

do por im govêrno fascista".

Eleito Deputado Federal, pelo MDB/GB,

Como Vice-Líder do MDB, em companhia de JOÃO HERCY

LINO deu início a atividades visando à formação de

um 3o partido, que se oporá ao Govêrno e ao Partido

preconizado pela declaração de Lisbôa (JK e CL) e

que "reunirá todos os que, desde 196!;, vêm lutando

pela redemocratização do País".

Reuniu, em seu sítio de Jacarepaguá, um grupo de a-

migos, deputados federais e estaduais, para discu-

tir o programa do nóvo Partido, que reuniria anti-

sos militantes dos extintos PDC, PIB, PSD e PSB,

Votou pelo impedimento do Mar CASTELO BRANCO na seg

são extraordinária da Câmara, a 21.

AÚvertin, na Câmara, ao Presidente do Partido, para

que evitasse uma aproximação com o Covêrno, "delinea

da na imprensa e concretizada, ao que parece, na inclua

são de representantes à delegação do Brasil em PUNTA

DEL ESTE",

Repudiou a aliança de JG e CARLOS LACERDA e elogiou

a atitude de LEONEL BRIZOLA,

Assinou o manifesto de solidariedade a CUBA,
Evocou, da Tribuna da Câmara, a memória de Che GUE-
VARA, "Nerói de Sierra Maestra, morto na BOLÍVIA",

Criticou o Plano Nacional de Saúde, qualificando-o

de demagógico,

 



 

 

1968 - Fev
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- Out

 

no. 229. css. 55.5 , P I!
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Protestou, na Tribuna da Câmara, contfa.o'ªuú#âàãe

tropas brasileiras para o VIETNAM , "fato queestária

sendo cogitado pelo Covêrno dos EUA",

Comentou manifesto do Bispo JOSÉ . DE CASTRO PINTO aj

sendo: "... no momento em que sacerdotes e estudan-

tes eram espaldeirados, oficiais do Exército, sar-

gentos, enfim, homens de categoria e escalões den-

tro do Exército, postados nas viaturas mecanizadas,

garantiam a chacina, sorriam, debochavan da desgra-

ça da situação do povo carioca".

Em um programa de televisão em GOIÍS, declarou-se

visceralmente anti-revolucionário e, também, contrá-

rio a CARLOS LACERDA,

No L - Comt,/ - " 64

O v

Subscreveu docuwrento apoiando a ação que HEBDER CA.

MARA exerce em todo o NE.

Sugeriu a entrega da direção do País ao Poder Judi-

ciário, reiterando a necessidade de convocação de

uma Constituinte para renovação dos Poderes Legisla

tivo e Judiciário nos planos federal e estadual.

Comentando a invasão da Faculdade de Ciências Médi

cas da GB, afirmou que "diante da repetição de fa-

tos como êste, já não vejo saída democrática para a

crise, agravada ultimamente pelas investidas terro-

Yfistas de grupos de direita",
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO INSTITUCIONAL No 5 

 

4 - INFORMES E INFORMAÇOES

DEPUTADO FEDERAL BRENO DHALIA DA SIDVEIªª

. A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

D - A N E X O S 1

X 1 - DISCURSOS NO CONGRESSO

2 - ENTREVISTAS A IMPRENSA

3 - MANIFESTOAE PRONUNCIAMENTO
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Rio de Janeiro, GB,

Em 31 de janeiro de 1969.

 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 53/86-1/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo federal do senhor BRENO DHALIA DA SILVEIRA, Deputado

Federal pelo MDB, Seção da GUANABARA, nos têrmos do Artigo

2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminha

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de

Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades sub

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronuncia -

mentos, lançamento de manifestos, entrevistas, participação

em agitações, cooperação com organizações de caráter comunis-

ta.

3+ Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

Em 27 Out 65

Eu que jamais me curvei a essa Revolução, que ja -

mais coloquei, um segundo sequer, a tradição de mi-

nha formação política e moral, principalmente minha

   



 

No. 000. css. ss.s ,e iá

continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 53 /86-1/69 = Fls. 2
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formação de homem com H maiúsculo, sem dúvida te -

ria que dizer alguma coisa para confôórto dos meus

para maior compreensão daqueles que me acompanham

|
|
|
—
8
-

liticamente, para que não ficasse, nesta fase pré

agônica do regime democrático, um hiato, um vazio

do Peputado Breno da Silveira ...

Já afirmei nesta casa que em um ano de Revolução

perdemos pràticamente quase 50 anos de lutas, lutas

democráticas, lutas nacionalistas. O balanço, nêúste

lapso de tempo que vai de 1o de abril ao dia de ho-

je, é completamente negativo para aquéles que naque

la época deram o golpe de estado. Mas êles querem

mais. Querem acabar com tudo.

Em 3 Abr 68

Queria apenas trazer ao conhecimento do Congresso

Nacional, ao conhecimento da opinião pública do Bra

sil o que essa Revolução, e que, essa gente que do-

mina, infelizmente, nossa Pátria vem fazendo, inclu

sive, numa luta fratricida sem precedentes, a im -

plantar o caos, o desajustamento e a criar situa -

ções terríveis, como aquela em que me encontro e

isso que me sinto incapaz de expressar o sentido de

repulsa, de ódio, de revanchismo que me invade a

alma.

Em 9 Abr 68

E preciso que se pare, de uma vez por tôdas, com a

lavagem cerebral que se faz nos quartéis do Brasil,

num trabalho psicológico de jogar a juventude convo

cada contra os jovens que estão cá fora. Isso é um

crime de lesa-Pátria,

Em 30 Ago 68

Não era justo que não abrisse o meu coração para ex

pressar a minha revolta pelo que está acontecendo

em Brasília no campus da Universidade.
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Em 24 Nov 68

Faço essa intervenção, com um misto de revolta, de

tristeza, de nojo e asco. Hoje, nós, velhos parla -

mentares, chegamos a ter nojo e asco ao que está

acontecendo. Não vemos saida democrática para esta

situação, nem vemos saída alguma, diante do despe -

nhadeiro em que estamos.,

Im 5 Dez 68

Quero ressaltar com tristeza a continuação de uma

agitação orientada, ou melhor pré-moldada, como

aquela que vem de acontecer no Teatro Opinião.

3.2 - ENTREVISTAS A IMPRENSA 

3.2.1 - Jornal do Brasil, de 10 Dez 65

Como democrata autêntico, embora humilde re  

presentante do povo da Guanabara, envio men

sagem de Natal, mensagem do anseio de que

somos possuídos por aquêles que, no exílio,

estão carpindo a contingência dura de uma

movimentação política que os jogou nessa

posição.

3.2.2 - Correio da Manhã, de 4 Mai 66

Propôs que o marechal Castelo Branco renun-

cie à Presidência da República e os deputa-

os aos seus mandatos, no sentido de que o

País possa superar a crise político-institu

cional que o está levando ao caos.

3.2.3 - Correio da Manhã, de 8 Jun 66 ,

Na democracia dirigida em que vivemos, su -

pervisionada e tutelada por militares, não

sabemos mais até onde irão as concessões de

mocráticas, que ainda servem de biombo à au

têntica ditadura que ai está.
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Ultima Hora, de 17 Set 66

0 Brasil velho será levantado, será soergui

do pela juventude.

Aos jovens da Guanabara, o sentimento de re

volta dos meus filhos, que o é de todos os

jovens de nossa Pátria, e o meu sentimento

de vergonha por integrar um Congresso que

ainda faz parte de uma ditadura em toda a

3.2.5 tm

plenitude.,

Jornal do Brasil, de 4 Nov 66

Na recente crise estudantil não poupou cri-

ticas ao Govêrno, o mesmo acontecendo na

questão entre as Fôrças Armadas e a Igreja,

quando afirmou que infelizmente, quem defen

de o pobre é chamado de comunista.,

3.3 - MANIFESTO E PRONUNCIAMENTO

303.1 **

3.3.2 -

Ao povo brasileiro - 1o Mai 62

Concitou o povo brasileiro a comparecer a

um "Congresso de Libertação Nacional", em

Goiânia, em Jul 62, para debater os temas

explorados pela propaganda comunista na épo

ca.

Pronunciamento em uma rêde de emissoras, 31

Mar 64-

Defendeu e elogiou o Govêrno João Goulart ,

atacando os baderneiros que se insurgiram

em Minas e conclamou o povo brasileiro a se

mobilizar para ajudar a legalidade, não per

mitindo a propagação de boatos como êsse de

Minas Gerais.
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3.4 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.4.1 - Designado vice-presidente da Comissão Orga-

nizadora do Congresso de Solidariedade a Cu

ba, composta de elementos do Movimento de

Solidariedade a Cuba, organização surgida

quando das desavenças internacionais entre

Estados Unidos, Cuba e Rússia, em 1963.

3.4.2 - Extrato de Prontuário - DOPS/DPF

Em 27 de maio de 1964, numa reunião levada

. 2 a efeito na residência de PAULINO CAVANCAN-
- TI DE MELO a espôsa do Sargento GARCIA FI -

LHO declarou que seu espôso poderia ser en-

contrado na fazenda do Deputado Breno da

Silveira.

3.4.3 - Extrato de Prontuário do SNI 

 Em 1940

- Integrou a comissão para libertação do ex

-vereador comunista, ARLINDO DE PINHO, em

1940.

Em 1950

. - Manteve entendimentos com os comunistas

em sua campanha eleitoral.

Em 1952

- Foi eleito vice-presidente da Comissão Na

cional contra o Acôrdo Militar Brasil-FUA,

Em 1960 | *
- Estéve presente ao ato de fundação da Fren

te Operária Nacionalista, ocasião em que
fêz uso da palavra, discorrendo sôbre a
situação de Cuba, sôbre a candidatura de
SERGIO MAGALHÃES, e se declarando comunis
ta,
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Em 1961

- Assinou manifesto de solidariedade ao po-

vo cubano, encerrando apélo à união em

tôrno da "Comissão Brasileira contra a In

tervenção em Cuba".

Em Abr 1964

- Conseguiu, mediante tráfico de influência,

a nomeação de 400 servidores para o Minis

tério da Saúde (tais nomeações foram fei-

tas por indicação de comunistas).

Em 1965

- Foi indiciado no IPM realizado na Superin

tendência das Emprêsas Incorporadas ao Pa

trimônio Nacional.

Em Ago 1966

- Congratulou-se com os padres francisca -

nos de Belo Horizonte pela guarida que de

ram à realização do 28o Congresso da UNE,

Em Out 1967

- Assinou manifesto de solidariedade a Cuba,

- Evocou, da Tribuna da Câmara, a memória

de Che Guevara, "Herói de Sierra Maestra,

morto na Bolívia".

- Qualificou o Plano Nacional de Saúde de

demagógi co.

- Declarou-se em Goiás, num programa de te-

levisão, visceralmente anti-revolucioná -

rio.

Im Jun 1968

- Subscreveu documento apoiando a ação que

D. HELDER CAMARA exerce em todo o NE,

- Indiciado em inquéritos abertos para apu-

rar corrupção.,
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- Fêz pronunciamentos procurando despresti-

giar as Forças Armadas do Brasil.

á, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo fede-

ral do senhor BRENO DHALIA DA SILVEIRA, consoante dispõe o Ar

tigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,

. Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce
A + + + C

lencia meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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Ilª N O é 6 2. DATA: _/ 9/ z/Ó7

3. NomE: BRENO DHALIA DA SILVEIRA

4, FILIAÇÃO :

5. DATA DO NASCIMENTO:

6, NACIONALIDADE:; |

7. NATURALIDADE; Brasil.cira

8. PROFISSÃO: Deputado Federal

9.AESTADO CIVIL;: 5

10, INSTRUÇÃO ;

11. RESIDENCIA; Rua Joara Angélica, 61 - Tel 47-0328 - GB
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12 - PRONIUÁRIO

- Pertenceu as fileiras do extinto PartigoSocialista

do Brasil. ' .F

- Declarou-se comunista.

- Integrou entidades de caráter comunista e foi apoia

do pelo PC nas eleições.

- Indiciado em Inquéritos abertos para apurar corrup-

ção.

- Assimou manifesto de solidariedade a CUBA.

- Apoiou os movimentos estudantis e combateu as medi-

das do Govêrno em relação a éles.

- Declarou-se anti-revolucionário.

- Fêéz parte de entidades organizadas para apoiar e ma-

nifestar solidariedade a países de regime socialista.

- Foi iradiciado no IPM da Superintendência das Emprésas

Incorporadas ao Patrimônio da União e no IPM da Emprá

sa de Transportes de Brasília.

- Defende as eleições diretas para Presidente da Repú-

blica.,

- Tachou o Govêrno Revolucionário de "ditatorial".

- Manifestou-se contra a cassação de ADHEMAR DEBARROS.

- Manifestou-se a favor da realização do XXVIII Congres

só da UNE,

- Manifestou-se em prol da anistia aos atingidos pelo

AI e pela liberdade a todos os Siadicatos.,

- Manifestou-se solidário aos estudantes da GB, "massa-

credo: por una ditadura integrada por dirigentes desy

manos e sádicos" e disse que êsse "massacre" "serviu

para desmascarar a farsa democrática de nosso País ,do

mimado por um Govêrno fascista".

- Combateu o Plano Nacional de Saúde, qualificando-o

como "'demagógico",

- Féz pronunciamentos procurando desprestigiar as Fôr-

cas Armadas do Brasil,

"< sacos
X.. ---" é

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 - HISIÓRICODASATIVIDADES

1940 - Out - Integrou a comissão pera libertação do ex-Vereadorco

munista, ARLINDO DE PINHO,

 



 

  

- Abr

1952 - Out

1954 - Jua

- Jul

é 1959 -

1960 - Jul

1961 -

- Mai

1962 -

- Noy

1964; - Abr

 

 

 

panhaeleitoral.

Concedeu emtrevista à imprensa, favorável a admissão

da República Popular da China, na ONV,

Foi cªpita Vice-Presidente da Comissão Nacional con-

tra o Acórdo Militar BRASIL - EUA.

Foi orador na concentfação promovida pelo "Círculo

dos Amigos da GUATEMALA" da Faculdade de Direito do

Rio de Janeiro.

Hipotecou inteira solidariedade à instalação, na ABI,

da"Sociedade dos Amigos da Guatemala".

Foi eleito membro do-Conselho Consultivo do Centro

de Estudos e Defesa do Petróleo e da Econania Nacio-

nal.

 

Esteve presente ao ato de fundação da Frente Operá-

ria Nacionalista, realizado na ABI, ocasião em que

fêz uso da palavra, discorremdo sôbre a situação de

CUBA, sôbre a candidatura SERGIO MAGALHZES ao Govêr-

no da GB e se declarando comunista.

Membro da Frente Parlamentar Nacionalista.

 

 

 

  

Eleito para o Diretório do Partido Socialista Brasi-

leiro, para os anos de 1961/62.

Assimou manifesto de solidariedade ao povo cubano,

encerrando: apélo à união em tôórno da "Comissão Bra-

sileira contra a Intervenção em CUBA".

 

 

Como deputado integrante da Frente Parlamentar Nacio

nalista, enviou ao "Imstituto Cubano de Amistad corn

los Pueblos" telegrama protestando contra a invasão

de CUBA

 

 

 

Assinou manifesto,de cunho comunista, conclamando o

powo a participar do "Congresso de Libertação Nacio-

nal" a ser realizado em Julho de 1962.

Foi proposto para o cargo de Vice-Presidente da Co-

missão Organizadora do Congresso de Solidariedade a

CUBA,

Conseguiu, mediante ttírico de influência, a nomea-

çãode 400 servidores para o Ministério da Saúde

(Taisnomeações foram feitas por indicação do comu-
 



 supre

 

1965

1966

 

Out

Nov

Mar

Mai

Jun

Jul

p P2o. S , F30

comunista VALDIR MOURA e do Dr ROLAN;LEXO CASTELO,

Diretor do SNDM, caberdo aos tres,asprincippsVenci

mentos sacados para os nomeados). es-

Pediu, na Câmara, que "não se alimente a idéia de

negociar a posse dos eleitos com uma queda maior, co-

mê o agachamento totaldo Comgresso".

Lamentou o crescente esvaziamento do Corgresso pe-

rante a opinião pública.

Foi indiciado mo IFM realizado na Superintendencia

das Emprésas Incorporadas ao Patrimônio Nacional.

 

 

 

Enviou, da Tribuna da Câmara, mensagem de Natal "aos
se ---

que,no exílioestão carpindo a contingência dura de

uma movimentação política que os jogou nessa posi-

çâº“ e

 

 

Protestou contra a decisão do Ministro da Justiça,de

cassar a credencial do jornalista ARTHUR JOSÉ POERNER

junto ao Itamarati.

Propôs a renúncia do Mar CASTELO BRANCO e de todos

os e a convocação de eleições diretas

para Presidente da República e para a Assembléia

Constituinte.,

Declarou-se contra a cassação do mandato de ADHEMAR

DE BARROS, acrescentando que "não sabemos mais até

onde irão as concessões democráticas, que ainda ser-

vem de biombo à autêntica ditadura que aí está".

 

 

 

 

Féz inserir, nos anais da Câmara, o manifesto dos

Bispos do NE, afirmando que "repercutia de modo des-

favorávelpara o Govêrno,a proibição feita pelo IV

Exército sôbre publicidade da palavra dos prelados

nordestinos",

Na Tribuna da Câmara, congratulou-se com os Padres

Franciscanos de BELO HORIZONTE pela guarida que de-
ram a realização do "28o Congresso da UNE",

No comício realizado pelo MDB, em sua sede, quando vá
rios oradores usaram da palavra, todos propugnando
pela "redemocratização do país, voto livre e direto,

apoio a estudantes e bispos, anistia aos atingidos

pelos AI, liberdade para os sindicatos", fêz violer-

 

 



 

 

1967

 

violenta carga contra os membros dºnuPQBEDE" e con./

tra aqueles que tendo feito a Revolucaº—deMãiççxde

64, buscavam agora aderir ao MDB",

- Set - Manifestou, da Tribuna da Câmara, sua solidariedade

- Nov

- Set

 
aos estudantes da GUANABARA,

Indiciado em IPM aberto para apurar irregularidades

na Emprêsa de Transportes de Brasília.

Na Câmara, condenou "o massacre de nossa juventude

por uma ditadura integrada por dirigentes desumanos

e sádicos e que, desgraçadamente, serviu para des-

mascarar a farsa democrática de nosso País, domina-

do por um govêrno fascista".

Eleito Deputado Federal, pelo MDB/GB.

Como Vice-Líder do MDB, em companhia de JOXO HERCYU

LINO deu imício a atividades visando à formação de

um 3o partido, que se oporá ao Govêrno e ao Partido

preconizado pela declaração de Lisbôa (JK e CL) e

que "reunirá todos os que, desde 1961;, vêm lutando

pela redemocratização do País".

Reuniu, em seu sítio de Jacarepaguá, um grupo de a-

migos, deputados federais e estaduais, para diseu-

tir o programa do nóvo Partido, que reuniria anti-

gos militantes dos extintos PDC, PIB, PSD e PSB,

Votou pelo impedimento do Mar CASTELO BRANCO na seg

são extraordinária da Câmara, a 21.

 

Advertiu, na Câmara, ao Presidente do Partido, para

que evitasse uma aproximação com o Govêrno, "delineg

da na imprensa e concretizada, ao que parece,na incly

são de representantes à delegação do Brasil em PUNTA

DEL ESTE",

Repudiou a aliança de JG e CARLOS LACERDA e elogiou

a atitude de LEONEL BRIZOLA,

Assirmou o manifesto de solidariedade a CUBA,

Evocou, da Tribuna da Câmara, a memória de Che GUE-

VARA, !Herói de Sierra Maestra, morto na BOLÍVIA",

Criticou o Plano Nacional de Saúde, qualificardo-o

de demagógico.
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Protestou, ma Tribuna da Câmara, contra/9 “.IXÍORÓB

tropas brasileiras para o VIETNAM , "fato.guaestaria

sendo cogitado pelo Govêrno dos EUA".

Comentou manifesto do Bispo JOSÉ DE CASTRO PINTO aj

zendo: "... no momento em que sacerdotes e estudan-

tes eram espaldeiradOS, oficiesis do Exerc1€8:*rsar-

gentos, enfim, homens de categoria e escalões den-

tro do Exército, postados nas viaturas mecanizadas,

garantiam a chacina, sorriam, debochavam da desgra-

ça da situação de povo carioca".

Em um programa de televisão em GOIÁS, declarou-se

visceralmente anti-revolucionário e,também, contrá-

rio a CARLOS LACERDA,

 

 

 

 

 

Subscreveu documento apoiando a ação que HELDER CÃ
 

MARA exerce em todo o NE,

Sugeriu a entrega da direção do País ao Poder Judi-

ciarie, reiterando a necessidade de comvocação de

uta Constituinte para renovação dos Poderes Legisla

tivo e Judiciário nos planos federal e estadual.

Comentando a invasão da Faculdade de Ciências Médi

cas da GB, afirmou que "diante da repetição de fa-

tos como êste, já não vejo saída democrática para a

crise, agravada ultimamente pelas investidas tergá-

ristas de grupos de direita". ma
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ENTREVISTAS A IMPRENSA
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Resumo de discursos pronunciados

no Congresso Nacional
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nem a 0,1% do desenvommenl
cola. Amda estamos, na pesca,
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DlÃRiODOCONPRÉSO NACIONAL (3433510 11
noteienter

agri-A cie—al no sentido de que examine esse;lhos ao todo e já alguns netos, quan-
| problema da pesca com os dados que,| ão rebuscarem os Anais desta Casa,

 e

 

anexo no 4f, 2708168 .

 

 

quele estágio chamado colonial, em /a FAO já tem, com os dados com que ,poszaam encontrar-me ente os Depu-|

que os meios rudimentares de operª-ga FAO procura, atigvêés desse&Comis- tados que honrarem o seu mandato,
gao são os mais atrasados, os mais |
empíricos possível. Í

Ultimamente, graças a uma ativi-

vriado um fundo especial para o de-
senvolvimento da pesca, do qual se
poderiam aproveitar tódas às,Nagocs
que tivessem uma, organização pe
queira, como é o caso do Brasil; Or-]
ganizado o fundo, essas verbas foram ]
aistribuidas de tal sorte que coubes-
sem a cada país na medida em que
seus projetos fôóssem elaborados e
provados por uma comissão especial.
Fox realmente organizado um projeto
,para o Brasil através de um roteiro,
que temos de cumprir, para .o fim de
sairmos desta situação absolutamente
airasada e que tanto depôs contra a
capacidade de trabalho e de organi-
zação do povo brasileiro e da ad-
ministração pública feaeral

Sr. Presidente, podar; dizer a V.
Exa., que os principais dados para
execução do projeto são os situados
na seguinte verificação da missão que
aqui estéve e que aqui estudou, junta—
mente com os elementos brasileiros, a
posição da pesca no País. Imcontra-
ram, em primeiro lugar, dificuldades
institucionais que se expressam des- ]
tacadamente na legislação e na admi-

ivos do desenvolvimento da pesca.
F Na verdade, Sr. Presidente, a le-

E Cfulaçaº como que elementos impe-

" gislação que temos sôbre a pesca é
. fauito espersa,

7 atividades da pesca.

muito antiga, sendo
que a primeira ainda data do impé-
tio, e na parte de administração, sal-
vo a tentativa «feita pela SUDEPE,
fada mais de Orgânico foi realizado
neste País.

Sei até que um trabalho ,ao tempo !
"em que era Ministro da Agricultura
nosso companheiro Oswaldo Lima Fi-
lho, foi elaborado pelo então Superin-
tendente, Mas êsse trabalho desapa-
Yeceu, sumiu e hoje ninguém sabe
onde êle está. Na realidade, era um
relatório que me parecia exprimir

sâo com o auxílio dêsse Fundo Es-
perna] solucionar,o problema.

Assim, a Adnmhãíl'ªcªº pública terá tores estejam cosrentemente com essa ! mini
dade que surgiu no seio do Dºpªitª"DºS—wlbíhd“dº dê resolver essa ques- [jinna de conduta, pois cada um tem) Im
mento Técnico das Nações Unidas, foiitão que é 1h das que mais desa- | qu, faixa política, t

fian r uacxdndc e sua "eficiên-
| ela,

 

   O SR. !“» ENO DA SILVEIRA:

(Commõz ção) - Sr. Presidente, !
Srº Dep depois dos pronun-
iamentos ouvidos ontem, inclusive dos
aobatcs e da palavra do nosso Líder,
Doutel ue Andrade,. pouco teria a
acrescentar, a não ser marcar, mais
uma vez, mima posição de coerência,
de luta, para que, amanhã, nos Anais
desta Casa e pelann a opinião pú-
blica do meu País, ela não fôsse pos-
ta em dúvida.
Su, .que me _curvei 9 essa

ttâxio a gue de outros se-

08 rvpvewnmmen da Revolução
*Lxmis possam conceber que um Bre-)
"ao da Silveira, PTB uutmnco. vote
com éles, Eles mao pelo menos, êsse
respeito para conosco. Conheço ho-

| mens do outro lado, da maior auten-
,tmdade. da maior hornmdw. e que ja-,
mais pensariam que poderíamos votar.
com éles, porque seraohorcstos sem-
pre nessa orientação.
É preciso que nos Anais fique a nos-

sa posição marcante, Tr.
aguardamos os acontecimentos, Ape-
nas esperamos que o "post-volação",
j aquilo que virá depois, com aprova-
ção ou não, venha pelo menos num

 
    

 
Revolucào,,WCW
segundo sequer, a tradição de ”uma
formação pchuca e moral, principa
mente minha formação -- como d.-
zia naquela opomumdde em que che-
guei a despedir-me da Câmara - de
homem com H mamouulry, sem dúvida
teria de dizer alguma coisa para con-
fôrio dos meus, para maior compre-
ensão daqueles que me acompanham
politicamente, para que não ficasse,
nesta fase pré-agônica do regime de-
mocrático,um hiato, umvazio de par-
te do Deputado Breno da Silveira.
Quero trazer aqui, fazendo um pou-

co de humor, o que me soprava há
pouco o Deputado Geraldo Guedes,

ambiente tranguúilo, num clima de de-
cência - e qumdo fàlo em trangii-
lidade e decência, refiro-me à parte
de ordem moral -- que não se atente
contra a pessoa humana, que se dê
o devido re
País, seja êle Deputado ou não. Isto
é que quersmos reivindicar dentro dos
princípios internacionais contidos nos
direitos à pessoa humena,
Aqui fica a minha palavra autén-

| tica, tranquila, Só há um caminho pa-
ira a Câmara;, principalmente para nós,
do PTB: votar contra a emenda e o,

acontecimentos em benefício do pró-

júilamente |lidade

speito a cada cidadão do;

nio recime democrático. (Muito bem.)

Outubro de 1965
topoentone

) Impde-so,
wtºnco sem tel.,hurºlçdu, sor
| dudª com

generoso, ums pausa nneulata
;cada um no seu setor. Não sou con- da te largo gesto conciliador,

. ciat dri
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projeto e aguardar serenamente os| Boia O exc , U
para o prestígio e efet

   
L'A'LA

 quando buscava eu um adágio popu

lar sertanejo para, como uma carapu-

ea, colocá-lo na atual situação. Es-

tamos naquele dilema: "Se ficar, o

bicho se correr, o ºkch . come;
1 entar o bicho".

Fomos colhidos de surpresa no gol-
pe. Assistimos, pràticamente, hora e
hora, minuto a minuto, a 'lucd'l de
buda o que sonhávamos. Já afirmei
esta Casa ans em um ans de revo-
mao nErdomes rnErumªm; Quase 59

   

   

 O SR. EURICO OGLIVEIRA;:

(Comunicação. Lê) -- Sr Presiden- | !
te, Srs. Deputados, nesta hora difícil
Fque muto nos angustia, tenho a hon-
ra de subrmeter aos meus prezados co-
legas, intérpretes diretos da vontade
e do interêsse maior
de "brasileiros, a proclamação. escrito
de um líder da cultura e da inteli-
gência nacional, que se dirige à Na-

 

 
muito bem o problema da pesca e da- anos do lutas. infas ssms hiz

cão em palavras impregnadas dos
 
& nacionalatm“ O"holanca, neste

mais elevados conceitos e de idéias
 va o roteiro «fundamental para que.

pudesse a administração pública bra-  
essenciais &. compreensão da paisagem

 
ileira fazer da pesca um melo ca
paz de melhorar o desenvolvimento do

   

 

politico-àdministrati 'I do b.."ml
   

  O saber e a eloquência "dêsse wm-
 

povo brasileiro, dando-lhe alimenta-    
nonte brasileiro Ja se fêz sentir des

mais de uma voz, atraus 
são farta, barata e dictétcia. .
'O segundo dado, dentro dêsse ro-

  
- 39. tribuna,

lendo traba- 

 

le minha intervenção,

rito e atua- 
teiro, seria o da necessidade de uma   

ano de terço _aue vai __de_primeiro

de abril ao dia de hoje, é complets

2 fivo_para, que

Quela énoca deram o solve de estadr

Mas cies querem mais, Querem

com tudo. E, inclusive, poderia

z6-0_ muito mais fàcilmente,
lhos seus do mais alto m
 

técnica para assistir ao Chantagem, sem mentir nerante a oni-
jJidade.

Trata-se do economista e sociólogo 
. govcmo e à indústria, a fim de que

5 Óssem planejados os meios que per-
itissem o pronto e seguro desenvol-
Ento da pesca. .

O terceiro dado consubstancia-se na
hecessidade da formação urgente de
técnicos em administração pesqueira
de alto nível, capazes de conduzir
hmmmieamªute os vários setores das

Se houvesse tempo, poderíamos de-
ter-nosa respeito dêsse problema dos

Mtécnicos em administração pesqueira,
porque realmente apareceram, até lá
pelo Nordeste, muitos barcos, alguns

" novos, mas não tínhamos tecmcosque
Ensinassem aos jovens a sua condu-

piso_pública, Do Legislativo têm ti-
rado tudo. O Congresso tem cedido
dia a dia, tem-se perdido dia a dia.
E não resta dúvida que se perderá de
vez, diante daquilo que estamos sa-
bendo e que, esperamos, vai aconte-
cer, Já não somos possuídos mais, co-
mo disse naquela frase que trouxe
aqui, nos idos de abril, da "neurose
ida expectativa". Sou um daqueles que
não têm mais neurose da expectativa.
Dizia há pouco a um Deputado bais
no que estamos como que na posição
dqqmms criaturas das cidades do in-
terior da Paraíba e do Rio Grande do
Norte, quando o bando (ªo. Lampião

clas mdw" LA 0 Lo

 

 

 

Nelson Dantas, cujo talento, erudição
e patriotismo se aliam à devoção no
estudo e análise dos maiores proble-
mas da nacionalidade.
Nunca o Brasil nocessitou tanto de

superior compreensão de seus can-
dentes problemas econômicos, sociais
e administrativos,

- Compreensão que an!cceda, acom-
pahe e suceda as autênticas solurvos
as legitínins, as realísticas, as
soluções imperiosas, cruciais,
tardam e distorcem a evolução, o pro- |

 

nação latina contemporânea.

E preciso ábrimos avenida política] ção em perfeitas condições de estabi-

 

cercava aque
1egrato -- isso há 30 anos, Ficava fmz) lidade e de eficiência.

Os dois ultxmos dados referentes a
Este relatório 'são aqueles que dizem

à necessidade da realização
de pesquisas e levantamentos de - no-
vas áreas de pesca e à falta de pes-
Boal habilitado para as tarefas 1612.-

| cionádas com a pesca,
Sr.. Presidente, se realmente a ad-

3 mrmstrawo pública federal abnr 08
"olhos e quiser dar ênfase a êsse pro-
blema da pesca, adotando uma medi-

! da capaz de acompanhar aquela so-
IuCnO proposta pela FAO, com a aju-
da do Fundo Especial das Nações Uni-

, bas, teremos, agora, uma grande Opor-
.tumoaz'e para resolvê-lo, 5

De forma, ©r, Presidente, que, dá-

 imundo em v: ico. *Ias mm. uma
zona, um setor que não se emociona-
va, porque tinha perdido tudo, estava
já naquele situação de desencanto de
vida, Pois bem, hoje, paracertos se-
tores volíticos do Pais, para nós pou-
co adiantará, porque desde há muito
sentimos que êste Congresso perdeu a
sua autonomia, seu poder de mamon—
dência, cherfou a perder até as ªmos
partldarms pelo famoso Bloco Revo-
lucionário que, há poucos dias, se fi-
nava. E nesta situação que venho à
tribuna, talvez num canto do cisne
sem saber o que será de nós. É neces-
sário, pelo menos, para confório de
nós mesmos, para que, amanhã, meus
filhos - um advogado e outro já se
 Qui, faço um apélo ao Govêrno Fe-

 

concepção e execução das magias so-
luções brasileiras.

nemérita trégua partidária.
O Brasil em perigo. Ameaça-

lhe a integridade; a ordem, a pros;
ridade, a juridicidade, a legalidade, a
»oberama' amença-lhe, sim, a vida

digna, a vida esplêndida, gloriosa, um
simples mal, um mal fàcilmente ex-

tinguível, um mal insignificante em
sua essência, em sua forca orgânica,
mas um mal alimentado, estimulado,

e,| propagado por uma mera desvirtude
política: o mal da discórdia, que
transformou a saudável rivalidade se-

estáSLA

 

de 80 milhões! o

s"bias|
que re- |

gresso, o desenvolvimento da maior:-“

Impõe-se, preliniinarmente, uma be-
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vel o
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conducente a êsse planalto da verídica -

va, pel
metamo:!
te pc Nin!
rEcuIrã,

(lui+

 

  
letiva, representativa e. administrati-
va em rancores estéreis, em ódios con- 

dorê é

formando em Arquitetura -- oito fi- flitantes, em inimizades tempestuosas. me!! é CBI:

ativa e representativa,
os no golfo pútrido de

E acredito mesmo [ples crises dissólventes, déle 80
o atmosfera da selu

do verd deiro desenvolviment
ados na determinaçã

3 _,. constituirmos o
     

nan
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c as persistente

1 no exterior, q

Va, à aptidão, à vo

não raig Sun
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agora, neste nomen,

mima smpla, com

outra coalisão politi

2.
Brasl, o prodigioso

lividade o destino tuc

 

em o reBquinte e a. o

vas excepcionais a

nte pré-dotados e

ito dramático da na

comporta outra alt

sofrimento. W

a o supremo bem e

a a supressão de e
 

mulados ao lo:

nos de reiteradas

para a acumulação de

ro de decisões esse

concretizadores

“máxa“, na exter
suas pryovi

 

 

85,

ra escolha serena e
s cérebros e os ma
ções, a serviço dest
2), vnde o egoi
»c o ódio uma
úvismo uma anor

nio
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,“) centrais, das m
máximo, nos SCÍOIES

sociais, nas &
o nas externas, res)
.'x.t..d..sm Segu
das -construções
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O SR. BRENO DA SILVEIRA:
(Com nªucacfo - Lê) - Sr.. PIê-

Zputados, noticiaâ-so a

um .:Cmm. Um hcinzim q21a

da, quer tenia h

13 á morrer amai.

tenia sido -de bala, quer venha a ser
de CAJU“
Um i

lucu;u.'«.1
Estado,

$); 3 M outros
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icioso e deparando com a .uç:

dé p.;litíccs brasileir
presença e a neces:
cia na política, tudo

   

  
  

Cu. incoerên-

'à u.,ender O.

   

  

1 - to "tlider cunha—revela
* que foi chefe rewlLionário de ontem,

! Rendemos nossas homenagens ao
homem Guevara, po seu exemplo de
cogrêncii, peumnc. endo 1a

.

tribveza
”clª viver num Brasil de incogrentes,
| Não poueríiamos, por temores degra-
gu'mtcs deixar passar em melancólico
*sucncxo ,& desaparecimento de um ho-
lmem que foi contundente xemplo del
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'O SR.. BRENO DA SILY "“A.

(Comunicação - Sem. revisão, do
| -- Sr. Presidente,, Senhores
Deputados, m,ui nãovc,-Aro, ne

mano nr 1 indi        
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Presidente e Sis, Dc

| sexta-feira última, um filho

quartoanista de Arquitetura da ur;—
versidade de Brasília, foi bárbara»
mente espancado num "corredor pos
lonês", sob a orientação de (”Mais
e tªnemes Fol prêso na Avºxv a W-3

Le estéve detido durante. seis mms.
assistindo a jovens de 16, 17, 13 anos
- sendo êle o mais velho, com .27
anos --  espancados, vomitando e
caindo, em verdadeiro pânico, prin-
cipalmente quando o camioneta, com
JO Pl'ªSOS teve um de seus pneus fu-
ados. Então, durante hora e meia,

Icarr— m sufocados, sem ar. Era pre-
ciso que o mais velho orientasse os
outros, todos herméticamcwtu .evln—
dos, 1,40. que maior angústia não

sem por osfi-
xia, algumas dezenas de jovens que
estavam dentro da viatura

Sr. Presi(“DW, vejo-me. na situa-
ção de pai de um jovem univer“mí-
rio e do outro que, no morrªm0, stá
servindo ao Exército, a êsse ExlClíD
que, se tem um lado positivo, um ou-
tro lado que nos «envergonha.
Meu filho Igor da EMF/'Cuª dirigia

uma viatura do Exército, que saira
Làs ruas para repressão à, Juventude
' de Brasília.

Na mesma hora, no mesmo mo-
mento, dois irmãos, Sr. Presidente,
«hmm em campo., opostos, não pola.
ua formação de idéias, não pela sua
alta de DJÉÉIOJEJTAO, mas sim, por
uma situação que não tem precedentes
na História do pais.

Sinto ódio, aversão e nojo pela
Situação que ai está, e tenho im-

de que milhares e milhares
le famílias brasileiras comungam da
alinha aversão. Se eu já tinha essa
"'volução marcada da mancira mais
tria em, minha

.

vida públ ica, boje
mo se acentua, quando vejo, de um
ado um homem de bem, como Cydno
Silveira, estudante de arquitetura,
nai de três filhos, espancado no COITE-
dor polonês e, de outro lado, outro fi-
lho, Iro whom um jovem de 19
"anos, servindo ao Exército, mas ser-
vindo també à ditadura, os dois em
campos antagônicos, no (“C.,pvmzmeiro
a que. estão ; do a nossa Pátria.
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» Aqui fica a nossa mensagem de so-lidariedade a um e a outro, que relpresentam, nesta 1.01... a juventude,do Brasil, que está sendo tripudiada,morta, as assinada, Inas que «talvezgundº. a «salva e quê,quenm“ quer. não, dentro de .ifliomªos: tomará conta dos destinos daPátria comum, "(Muito bem) .
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Ensina desa Ser si ro 2 a - mia nn o [ I - _ s a s d r à a

NNNANESOIOTA,. ) f 2/ .

"

«Foram dopados com úáleool ou [sabem da minha posição, como antls

CONGRESSIGIA: &)ÉE/V 2 4 [7 1a 4 Eo 1 4400 Ro outro excitante, pois notava-se [go trabalhista, como homem ligada

na cvs 19 arA Mn l » méles os olhos vidrados, para que às lutas contra a Revolução - que-

PROJETO N CAMARA |

1

gonsumassem com desenvoltura a [ro, no instante em que se orienta a

| violência e a indiginidade contra

|

Govêrna no sentido de mais e mais

o
SENADO |!

a juventude, à família e os sacer- coibir a liberdade de reunião, expres-

  

é 5 dotes católicos." sar a minh solidariedade a todos

uia? aqueles que lutavam dentro da Fren-

DC de 3/ 4 l éZÍ CD- Pg f.?áó | "No segundo manifesto, sob a Ye5-|ta Ampla. No entro nela, mas ' lhe

"ponsabilidade de dezenas de padres, qou a minha. solidariedade. Inclusi<

] aulicam—çgkgjx) pollo que celebrou .L mis- Ive, forma-se, uçstç: momento, no

:? ol tinta Edson Luís, temos O | pajs, uma frente única contra a ditas
| tregho seguinte:

"Só a intervenção, à noitinha

R0 No / de J
dura., E nesta frente única que todos
nós estaremos, para lutar de .odos

na da Candelária, do cle-|os modos possjveis, por um Govêrno

ro presente, impediu o crime que | que corresponda rgalmente aos ansé-

1 jos democráticos do povo brasileiro;

 
 t

t

"se ia cometer em nome de uma den -

*Ordem Constituída", uma "Or- | (Muito bem).] se papi:

dem" quê tergiversa e adia inde-,

b - finidamente a solução dos

-

pro-
"plemas dos estudantes, que são.

vitais aos interêsses do, País e,
contudo, não hesita em despen-

' der somas vultossíimas para mo-

vimentar um aparato bélico em
que se incluiram até tanques ..e
aviões. A violência, afirmam 50
sacerdotes da Guanabara, não es-!
tá apenas na morte de um estu-!
dante, causadas por alguns 'poli-!
ciais: elá foi implantada e está
sendo ulilizada pelo regime vi-
gente que a pratica em nome da
preservação .de uma suposta. or-
dem e de umas uposta seguran-

[ dem e de uma suposta seguran-
| ""- paradoxalmente, pelo direito fun-
| 'damental do homem, direito de!
! expressão e de -reunião, apenas
| tegricamente assegurado pela

l, Constituição: na prática, entre-; o £

   

     

tanto, condicionado ao arbítrio de,
um grupo dominante que OLtoI-
gou a si mesmo a função de deti- |

. nir o bem e o mal." ; [

Sr. Presidente, êstes são dois ma-:
nifestoso diferentes: um, sob a tes-
[ponsabilidade de Dom Castro Pinto e,
'o outro, sob a responsabilidade de I

mais de 50 sacerdotes, incluídos ;>s-
'te aquêles que celebraram essas"
sas. Posteriormente, tivemos amplas
notícias dêsses massacres pela glorio-
sa imprensa da Guanabara e de vodo
o Pais, pelas emissoras de televisão e

+ [rádios, que não se cansam de expres-f
sar, da maneira mais viva, a sua po-.
sição no sentido de esciarecer a
nião pública. E essa mesma imprensa .
foi atingida, como ocorreu com o, "Joi-
nal do Brasil" e a "Rádio Jornal do
Brasil", esta retirada do ar na. úlni- |

ma sexta-feira. Pois bem, quero, nes- e

o ta oportunidade, dizer que a coisa foi

pleta, dos mais _comezinhos princípios mais 'rim, porque declararia fontes

"TemocráticosemnossoPaís, não era das mais puras que, no momento em
ex que eram espaldcirados sacerdores e

vel, na oportunidade€ , S .

tontecimentos atm estudantes, enquanto isso, oficiais ! - f

 

 

O SR, BRENO DA SILVEIRA:

(Comunicação. Sem revisão do ora-

dor) - Sr.. Presidente, Srs. Depu-

tados, na semana

.

passada, infeliz

ente marcada pela derrocada com-

 

  

 

  
  

 

     
   

  

 

perticularmente o Estad | n Exército, s rgentos,_enfim, homens

para, quepela anúria vez represento de é de escalões dentro do
   Exercito, postados nas viaturas. me-

canizadas que garantia a chacina,

sorriam.edebochavam raçada
situação do povo cario
A ste Exército que assim procede,

neste momcnp quero chamar a aten-

ção, como pai. E preciso que se pare,
de uma vez por todas,com a iTVE h
gem cerchiar quê se nos quartéis
do_ Brasil, num trabalho __sicológico
de jogar a juventude convocada gon-
tra os jovens que estão cá iora, isso

no Congresso,lugir da linha de coê-
rência que venho mantendo nesta
Causa. O MDB carioca, irmanado co-
mo está pela sua representação da
Assembléia Legislativa, tem estado
|presente em tôdas , as lutas naquele
! Estado. E e bancada federal ainda
se encontra naquela posição de acom-
panhar o MDB "Nacional nesta fase
tão terrível para os destinos do nos-
so povo. C

 

  

 

 erparremedopm omimo ser pio v cos

Queria, Sr. Presidente, neste mo-
menté, consignar nos Anais não a
expressão política de um grupo ou de
uma facção, com referência ao que
aconteceu em nosso Estado, mas al-
guns trechos de dois manifestos. que
Otávio Malta publica hoje na sua co-
Juna do jornal "Última Hora". O
primeiro é da responsabilidade de D.
José Alberto de Castro Pinto, Vigáã
rio-Geral da Guanabara, e o segim-
do, do Padre Vicente Adamo, da : AEC
- Ação de Ensino Católico -- onde
encontramos ataques e críticas. No
primeiro manifesto, lemos o seguin-
tei %

"A Violência e a arbitrariedade,
especialmente da Polícia Militar e
de agentes da DOPS, foram de
tal vulto que muitos chegaram. a
suspeitar estarem os mesmos sob
o eíeito deexcitantes."

&um erime de Tesa-pátria Não 3 pos-
sível que se crie um ambiente de údio
com uma tática permanente de foto-
grafias e notícias isoladas, que vai de
manhã até o anoitecer, induzindo os
jovens que estão servindo a pensa-
mento completamente diferente da
realidade que o Brasil vive e no mo-:
mento em que há medidas das sais)

sob o ponto-de vista
i ue nunca exis-!

 

 

  

     

  
  imedelesa-páliia. Nãoépos-

indo. Quando o Biombo se ras-
ga. quando êsse véu não é mais que,
Luma tênue peça de filo, :mostrando
ao mundo o que se passa no Brasil;!
quando a Frente Ampla, que comba-.
ti, como todos sabem, é agova proibi-
da pelo Govêrno, a fim de que não
possa mais movimenta-se - e todos, 
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   Beca
! , “TWO 4 ! Polia
to « va, como muitos funcionários, em nos

me justamente Jeªe sentimgnto de
pai é que desejo Tosi
vêrno dao. nosso “Epis
ga; um mínimo - d3
ve abruptamente, sem nenhuma. ma-
nifestação, porque jornais e o vás
dio não noticiaram qualquer anorma-
lidade que precedesse
tecimentos desta manhã,.

Brasília é uma cidade pequena e al-
go que aconteça vindo a toldar a sua
tranquilidade, é motivo de

[to, não só para es que permanecem
inssta cidade; mas para todos os bra-
.sileiros, Há necessidade de um pe-
rí0do de paz para que o ensino reto-
ine© as suas direiriaos no formação de
nossa juventude.

Pois é com grande pesar que
tomamos conhecimento de notícias
que nos cstão chegando. "Tais fatos
vausam preceupação permanente en-
tre aquêes que, como eu, cá vieram

W em viitude da mudança da Capital
!Do Pais e da lomhzoçm do Congress
80 Nacional no Planailio Central, De

  

 

continui a ne-
dis Jogo, inclusi-

 

, / de ! Í

 

  

 

     
  

    

   

   

idas ou três anos a esta data, não
temos vicio mais tranguilidade, prin-

-na área do ensino aos
Imossos próprios filhos.
t Por iso, em nome dasf.. 1 nossas fax
|mulias, da ÍíLITlÍÍI'J. dos Deputados fe-

 

 

Mªmiu dos nxionuários desta Casa
16 dos habit 1: es de Brasília, quero
1de...“ registrada a minha revolta e
Ap.sar pelo que "st a;:onã'vc'ªnuo, na

       

         
   

    
    
    

   

  

! Esperança de
:, ievantar,
,N se taça

ência,
no olcrreu si Poraeme res

ei2 neste
(HH?

 

nhum Podereeeo a
o Congresso

resente com a sua

sua coragem,

| ocasiões, De-

o _apresentai-

menos uma
<- ">
de "atito mos

 

  

<   

hnªº por
cm negar

, a.)um - à ju-
tiitude c (”luto de contribuir para

d, IHUCLLUCILCJO dessas infra-estruturas
a obsoletas e are

Se dia'ogamos de meamp diferen-
Y com os ossos) filhos. por que ô
Govêrno, que é, enfim
pais e de Louleis mais velhos, não
procurou dialogar, atendendo a um
tuínimo daquilo que éies reivindicam,
nrincipalmente quando nada existia
que pudesse .abalar a. tranquilidade,

é não só de Brasília, como também de
todo o País?

 

   

 

  
  

  

Estas eram as palávras que eu não
poderia daixar de pronunciar, diante
do desenrolar dos acóntecimentos,

Mas,, Sr. Presidente. é motivo por
que ádwjejava vir à esta tribuna era
apenas o des2jo de registrao fato de
que outem a mmao Brasileira de As-
sistência conseguiu ca
ano doe existência

2 que diz respeito às suas verbas.
1,30 principal
Vargas, aquela

      

   

 

 

Lem-
nte o nome de Darcy

e fundou. essa ins-
iltuição que se numa gran-
de obra em todo o País e que conti-
ma hoje com o spóio da Primeira

R lima de Pa
Tenha a de reconhe-
x quando aleúém acerte neste Go-

  

 

 
  

  

 
  
  

 

 
verno. E neste momento com esta
independênci e ando uma ori-  

 

  

  

 
ação revolcio

  
vila torpe e vergo-

que ime;ecem meu onlauso.
lar sóbre a Lesião asi

tência, reconheço que Da Yolanda
[Costa e Silva tem de fate dado tudo

PWSWCWC 'r'ª sua parte para servir:a esta gran-

. E, no fa-
'a de (As-   

 

o SR. BRENO DA SILVEIRA

 

 
iComunicação) - Sr.

     
   

antes d4> entrar no ossunto que me, obra que teve come precursora a
(traz a csta tribuna, 1%"ªlºchwum—ívcl Darcy Vargas. há pouco

ao o meu coracao para no Rio de Janeiro.

 

  

 

 
   

  

  

  
  

 

a_minh evolta_pelo:nªun Enailtaço. pois, a obra da Legião
d vamente cm Bra- Brasileira de Assistência. no momento

['Sibanocampus da Uimvteisicude. |exscutada pela Primera Dama do
Pai de jovens universitários em Bra- .“on Di sta sé Silva, queYolanda C

siia, como muitos Deputados GUe salvar un
aqui inourejam nesta Casa . Wushu—;(.iosa de assistênci  

realização gran-
a& maternidade e

 

nor qe o Gó+'

gráves acon-

desencan- "

que '

o- conjunto*de

2a) ao seu 26o .
abandonada -no -

a para os. 1 s foros de Páiís
Civilizalo, não pederia deixar de ve-
conheces que bá setores do Govêrno ""

 

E ANEXO N.o /,f_x !
 

sa

 

e ar go**" 1Ooema p !
nie d O

|

|

infânci
a de; no33% País,

”(Mw—t. |

Jem) Lt

L

N

1

É é
d:



&.

 

 

 

 

 
 

º,
> $

$
3/1. f

$ W3.p£0' 65%: yr: SIP, “&

$

5

aio
eaee (A)

. | ANEXO N.o /, 6,

mas que, pelo. me28 desejamos, seja]

St ao
- de nnssos filhos.

| SL. presidente, e Com essa

| com essa revolia e, até, com

| que estou na tribuna. Muitas Vi |

'! tenho estado ausente do plenário, em- |

+ | bora pnriicipfuxds) "dos trabalhos das

Comissões ' senicas. -Não me julg:

t com aquéle ânimo de vir à tim

l ti'fn'n Inlar

'

o quê? Para arelar Da

|
||

|
|
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Não temos mais vara 4uem

slar a não ser para DEUS, todo-po-

 

peerr om ma
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| d É a única coisa aue resta

par ste País AOS stados Unidos

lmtnc: um

"

Congresso como êste,

3 | qual biombo de luxo, caríssimo, enc07,4

« s - sta Lnlepr . s +Atos Enso! 23

»
e $ sr, REINO pá SILVEIRA: | brindo, talvez, um “FN. êmo ir?“.c, luana

(Comunicação

"

- Sem revisão. dO

|

." Í-VE'Á(Í1,13.M1IÉÍ(' sábe se,)

"oreédor) - 9% Presidente,
Dogchªx Y mo, pelas.

Hao
s é 7 e ! ias Ao uia t pias que toma, e uue denotam criso de

tao
tados, 08 acontecimentos

dà Guanar |-
1 R

--

2

har - que enlutaram mais Uma vez o | AU jáde cada vez maiir, levando A

ala, due Use
descrença, talvez 0 próprio pán a

  

País, obrigam-me
A vir à tribuna, em

|

;/

primeiro luga?, como parlamentar da-

quele Estado e, em segundo lugar, co-

 

X "aquelas áreas que trabalhem

pelo soerguimento desta Nacao. Há

mo nit ico e Presidente da Comissão mag» rise paixaulícnfm untar lip [ª de 3

de Saúde da Câmara
horizontes e deespera! cas. Trista do

| Pão—' reninª da ímín'onºa carioca e! País, Sr. Presidente, que entra numa !

s G ão A11VCS S

|

suico CO s estan . e

/ mesmo de outros pstados, -tivemos a | crise (Lim)? essa que ““i/',“)? vhua—lfx'i

infelicidade de tomar conhecimento de | E' preciso que haja 0 desarmamento |

LOS
dos espíritos, que na sacrifícios de 1

|

 

  
  

 

  

  
   , que foi invadido pela polícia um 409 | nnita a parte

mais bem montados em "05" hrntaá a mi a ?

hospitais mais Dem "M tados Esta é a minha tese. Poderão cha- -| +

so País, uma das clínicas mais Y5-

|

mar.me d nta tao a preferivel ada

3
peíwdaé melusive de renome interna" mar-me de louco, MGS Lt ©! 911011qu "à": à

&

o AMM y ua; yercamos nossos mandatos de um Jado, b

( Bolo a
ional, pelos seus setores de cardio- D' a ea 2a erif duas Aa 920

Roby. tá -- €£$; 'dEPKDCG'lífiº'in e de cirurgia, Esses ( que ,se sacritigite o Poder" déles, desde

£ f,
setores foram atingidos pela sanha Po- Rºubo Cro“2338131128:0235511

21?O' oi [

Jicinlesea de um grupo que julgou por a le seis meses, fazendo Tess! 3

t

%!

      

h Poa a Aum mir a vida democrática em tôda a sua
bem executar Csse ato dentro do Po!í-

|

jjenitude eleger Surf]. Ait" x gm? nds

metro da universidade.
R - 3 a Bild

h
- ,. |nos dê uma nove

AT

Queria lembrar a v. xt, Sr. Presi- 2 va Constituição, © um

dente, e aos SYS. Deputados que Me | mês depois, em eleição direta, elcger|

ouvem que essa universidade do my |O presidente e Vice-Presidente da Re-.

tado tem à SUR frente, como Reitor,
pública,

.

bem

-

como Ciovernadores €,

" êsse grande vulto do nosso país - O

  

Vice- Governadores dos Estados da Fe- !

Talide k

e

has deração. Sem isso continuaremos nes-:

br. Lira PMNO, A nota publicada POS | se d penha-:icwofmmihhmxdo tal S'

jommais, assinada pelo Reitor Lila Fi- | para uma ditadura definitiva. Essa |

, 1h0, dá margem a gaz: nós _tmnbem Si" | situação só interessa 99s que querem |

tamos a sua revolta pelo quªi | este Congresso, mais uma vez afilmo É

vas a n: s ae . 2 I note 1 é

ceu, a que inclusive Poa coloquem05

|

apenas como um biombo de luxo para i

na sua disposição de espírito, Da | que o Govêrno forte que aí está pºr-k

V

   

Usb€7,

  

    

tao úja ti si4 - ras e as e 06 e R

%:vfllàlllglªcgÍÉª'“gªlã?" «ãijàªfgªªªâifªªê | maneça. com satisfação daqueles aue,

aan no P& aqueis ás | no fundo,

-

dominam tl'nnqiiilameme,“

ferias Toronã,meatos ojens,

|

bue ameça, do
Partes, rai,

CAliit 32 BP ll RAP: - ©€N5. | ane merece, de nossa parte, da parte, ---

Até então, essa universidade estava | de todos os brasileiros, um grande es-|

sendo poupada, estava sendo quas* ane l fôrco para assegurar-lhe um *)onãr' a i

respeitada, em face da magnífica ori- | cheio: de felicidades,

-

auge mfmma | B o

K
entação dos seus. corpos docente e dis- | queira Deus, se não a nós, não me“

a
cente. .. 3 - | nos àqueles que nos sucederem . (Mui-"

Quero

'

lembrar também a V. xa, | to bem.)
: « 24

Sr. Presidente, e AOS nobres pares T

  

 

 

que o que aconteceu foi um desres- . - **

EX
a

peito aos mais comezinhos princípios !

&“)
.

:

-

de autonomia. Comparo Uma escola à

clausura: de um convento, onde é im-"!

: pedida A entrada daqueles aque não.

pertencem ao mesmo hábito re ioso.!

* 2. Esta é uma comparação espiritu 1. A
e

!

r
Centenas de pessoas estavam inter- | e

é

1 nadas naquele hospital, cêrca de 500

b dosntes, em estado BTav, com: sín-7

-. dromes cardiacas, inclusive. Num des-

J
respeito àquelas pessoas, as instala-"

| ções foram depredadas pelas bombas.
for

"Tudo isso foi executado pelos
f

ea Polícia do Estado da CGuana»ara.
4

Por isso, E1. Presidente, faço essa |

  

  

intervenção, con um misto ade "'

e "Astriíiiora, do nooe1500.

nós,l_CLÍLÓÚplÍªQnÉ
YCS chegamos Aa

ter nojo e ascoaoIUC está aconte-

géêndo. Não, vemos saída |

t para esta situação, Nao vemos Sald

E ajgwa,_dmnte do
am]

$

"que estamos.
|

- A

já preguei, desta tribuna, a noces- |

sidade de grandeza de parte de todos |

os parlamentares, de um e de outro |

jado. Sou dos aue defendem que to-]

dos os Deputados percam seus mar-|

*
datos e que percam ó] oder ªi..;ª' que ,

1 - gato notopodos aco penta:do-

t. mmanido o nos 1
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sóPaís, para quese.67"

"tresuêodestino. estaNação ao Po-

der _ ese_convod

Gonstituinte. Ta Constituinte, c

tenovação do Congresso, de tôdas. as

Assembléias Estaduais, poderiamos CN"

#20 sair para uma vida nova no nosso

País, sem o Tanco do ódio, sem Yes-

guícios de sentimentos que cada vez
1

mais nos dividem, nos jogam uns con- |

[

tra os outros. SÃo entendimentos parar

-

porvir que já não poderá ser nosso |
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ENTREVISTAS A IMPRENSA 

2.1

2.2

2.4

Correio da Manhã

8 Out 65

Correio da Manhã

4 Mai 66

Correio da Manhã

8 Jun 66

Ultima Hora

17 Set 66

Jornal do Brasil

4 Nov 66
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BRASÍLIA, (Sucursal) meRepetmdorecentes dilrmakoesª
fo marechal Eurico Dutra, sóbre a lisura do pleitocom !
©. único caminho para a posse dos eleitos, o sf. Brêno da |

PIB-GB) pediu, ontem, na Câmara "que não se -
e aidéia de negociar essas posses,

, como o agachamento total do Congresso".
com umaqmail;

Écon-
Chega do Congresso se agachar tanto. Talvez por

r achardemais é

"Oque nos atinge-pros—
seguiu. - éuma crise sem

, maior que.aquel,
lade Que,se falava no tem-

) emque votamos em Jânio
Quadros. Assim, o mais uma

"a esta | tribuna,
romesperanças de ' que, di-
niede tudo isso, da decia-
cin qu vão negociar,ne-

sta Casa, .

i €

gomem. sim. aqmloa que te—
.mos direito, que é a DOQSG/
dos : eleitos. Mas que não se "
Oriente o trabalho dessàs fóér« .
tas políticas para o neves—f;

peito a um direito líquido. e
certo "no sentido desastroso .

dé, achincalhar e humilhar

ainda: mais o Congesso Na-
cgonadpa t rae

Analnac

ELA Breno daSilk
vem anàlisara oresultado
daseleições, dizendo que me.
.como "ninguém, poderia ad-.

vitória da
ta Flexa. Rxbexro, “tzrada da
álgibeira e por imposição de "
Umhomem marcado perma-

e nor"um : delírio!
. Um verdadeiro.
s. Carlos La-

cera: dono de que
tirou tudoda mesa de tô-

4 amtias de
d. Sandra, que p

izes milhares defave-
1mad—'osdasweaixas

tdas Vilas Kenne-'
Alí Bca; dê Fontenele

L ência de names. do homem
que negou. tudo até a própria '
subsxstenca.(208 opiantes da.:
| polícia". a a
40. -t, Derulle "AMBegretti :
A(MTR-SP) opineu que a -
eleltorndo em 3 de outubro
"não julgou a revoluçao mas ..
aUDN que, atrelada ao Go.:
vêrno Federal, contrária com
suã atuação os interêsses do.

LBovo,fazendo com que a res |
vVolução se torne impopulgr”
"Elogiou 6 presidente Cas-

telo Branco pelagarantm que|
deu para due ,o pleito foçse

, ttalizado: em Segurança a,
cóm . plena uberdade para 9 '

oir
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ª—s'tlencwl'ª)(O

pelo Naial
,,BRASILIA (Sucursal) - O

"deputado Breno -da - Silveira,

pela ' primeira Vez,d'êó'T'wdªoª“

"AI-2, falou, ontem, na Câma-

jra, para, - "COmodemoerata,

amentmemborahumilde
1e-

.pretentante do pora ã,"

! rabara, enviar mensagem de

|Natal.,mensagem do anseio de

«me somos. possu

| 1% so de “A..“..ªã Es:
Co
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les que, noexílio, estão ca

 

 

 

 

   

 

pindo [ycontmgêncla dura de'

isse -que" (Os © $

"mesmo /aquéles "que "tivessem

culpa. não' poderiam" jamais,

sofrer o 'que

©

estão :sotrendor

Bemdireitode efe—a, como.

aquelesquel,
mmonós, p' r, nao soder. mui

e de es

Mg v o:ewmihm, ( !
iawmafam? 50; demveráti=:

,na Que. Deu al>d

jctir -- winavi—name, "

':,m-mnmemd dos. espiritos,

% hmmmdomain./N

Ja ár saiapula

vb ema ca eira
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c-O deputado Beno da Silvei afalando ontem, ao '
CORREIO DA MANTA,proos.—gueo marechal Cas-
telo Branco renuncie à PresHe'ncxa da República e
08. d , infido_ de
o País! possa superar a crise pohtlco—nmuucmnalque |
"está evando ao caos.

  

    

  
  

   

    

  

   
  
  

*" queessa seria a unica fórmula de redemocratuar o há
"País,permitindo que o povo participasse da eleição .

|:do futuro Presidente através do voto direto, bem.
. €çomo,da escolha de uma Assembléia Constitumte, que

  

  

  

 

   
   

    
     
      

       
    

   

      

         

  

    

Prova

que a situação política é de
tal forma tunultuada que |
o sacrifício de tôdas as par- :)

' tes séria uma prova de pa-
s * triotismo, visando à recupe- |

É nações,osdeputado; re— ração dá democracia no sos .
ª-muncíantesdes seus man- - lo brasileiro. "Do contrá-
Siatos secomprometeriam a " rio -- afirmou <- acho que  

   

   

omais". se candxuatarcm ,. estamos

.

às vésperas de |
da Ee mwm'has #4 de uma gua-- 4
«rºoxzaídera rkcmi"

    
pea C1a Nelo

E d $a ! 'à d$ ;Sóbre à DOSSibllláadede o "";ge"tratªndo do úm: partido
genºa! Costa e Silva vir a íornadode elementos liga-
Éter úteito pelo MDB, o sr.

"

dos às Bases populares, não
rero da Silveiradiz Quê "] será [possível aceitar essa
admite, nem pode con- . fomnia de pleito ditado pelo: i

gabar, que se pretenda inis . | marechal Castelo Branco no $ ! |
war Qualquer articumçaowv Ato Institucional 2a -- 5 /nes» sentido. Afirmaser " e acentuou: Noro' gene»,
3 aqueles contrários àpar- ral Co<ta e Silva, . nem
á cipaçãodo MDB em qual. " qualquer outro. deve ser '
Querprocessoeleitoral pa- " Candidato do partmo da.

de forma mdzreta, pms em ",oposmao“2 T

LulaAv! A Li ! i s ! . f
"Estouentre aqueles -- "' marechal Castelo Branco. [.: - [.Aformou—quê pretendem Caso não consigamos sair 2| continuar futando pela rea-
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.,: vitoriosos até o dia da elei- ' Aeede eleiçõesdiretas .. cão, o MDB não deverá es- , 2 1té"

o

Ultimo recurso, Ater presente, abstendo-sé de ": f sse ampanhadeveser"/ volar no Congresso Nacios " ! '3 | "hal para elegor quem auer 4 Ínião,onde teremos (. que seja. Ng baqncadaqca— i /[ integral da massa, " riocado MDB na Câmara: Pl 1s&pode conformar, Federal . também participa | 0 O. É k. AQ ª! deve,=eom as eleições "* dêsse ponto devista,e Ciao a iai m- ocep
implanadas pelo aeputado NoronhaFilho,"! "] |
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PARA A DITADURA

 

&# ak

O deputada n“g";kª

Jeclarou, ontem, que a dás

.do mandato e dos
direitos políticos do sr. Ade

màr ds Barros "é o espelho

' dê que poderá seguir-se, com

ªun—É ao atendimento dos
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"inte  

militares,não sabemos mais
4—«—-——31é"ondeirão as concessões ""

Ademorráticas, queaindaser-
"Ivemde biombo à autêntica

tadu uê aí es
Disse mais o líder oposxcío-

151th que "novas vítimas de-

verão cair, já agora sob o
' pretexto ridículo de purificar- "
tima.eleição "indireta. Ainda

7pêm que, com isso. éles vão

tirar a máscara definitiva»

. mente, mostrando ao mundo,

mesmos, aquilo que Tga)-
mente são."

DITADURA

!Com respeito ao comício do
MDB pró-eleições diretas, ob-

servou o sr. Breno Silveira

que suarealização vai depen:
ederdeautorização do Tribu !

Eleitoral da"nal Regional

Guanabara, "não porque isso
seja uma exigência legal,
#ias porque assim impõe a

guem.“"De qualquer fos-

é easêVânnecmoa ticos ..

' do atusl Govérno" e acres
| gentau: "Na democracia di-
rigidaem que vivemos, su-
pervisionada e tutelada pOr...

ESTÁ ABERTO "

ma -- frisou - o MDB tem
de tomar uma posição co-
rajosa e clara diante da fársa
do pleito indireto para a Pre-
sidência da' República,"
- Esta é uma hora de

coube.“ e também de emar-

Mmmuntum pompa.

exige que cadaunsedefina
em face do regime ditatorlif--.

que nos ..oprime, Quem nÃo......
a resposta---se definirreceberá

"dopovo, a 45 de novembro

se houver eleições, ou em
algum dia, a qualquer tempo,

que há, certamente de che-
gar."

i NEGRAO"__ -

2 O<goveruador .xegrãa de
Lima, por sua vêz, recusou
se a comentar os episódios
que envolveram seu colega,
afirmando apenas que, apeser
de saber da existência da
crise desdo sexta-feira última,
fôra surpreendido pela puni«
ção, Disse ainda ter aconse-
lhado prudência ao sr. Ade-
mar de Barros, durante o
último encontro que mantive»
ram na Guanabars.
Quanto à sua ausência no

desembarque do sr. Juscelino
Kubitscheck, informou o sr.
Negrão de Lima que deixou
de comparecer a pedido da

sra, Sara Kubitscheck.
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PDenunciou o Sr; Breno da Sil

Meira "a qu e da "moral. ainda

" maior, pela aplicação de novos

"métodos policiais desumanos ao

extremo, como espancar meni-

nas em frente dos paredões da

Biblioteca Nacional, atraindo Po+

 

     

     

   
  
        

  

 

  

  
    
   

  

      

 

  

 

  

   

_ Câmara,- sua _polidariedade,

* pos emudan " da Guanabara,"

dizendo que"a Brasilvelho será .

"Iavantado, será soerguido "pela |

adaresse" "_

ens da» Guanabara. o
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1D**Acs jovens
W

sentimentoderevolta
dos meus pulares e estudantes para mas

filhos, queoé d€. todos os 40» sagrá-los:"..

vens denossa Pátria, e 0 meu0/00
p

o

os

H
12%, ãJJHKI Fascismo

inglªgjuil'! adura em "4 Para o ST. Breno da Silveira

plenitude -- A0 ML.: [se alguma dúvida houvesse * 50=

- "pre o Govêrno fascista do Bra-

sil, esta ditadura integrada de

dirigentes desumanos e sádicos,

depois do massacre da Guanaba-

 

pós ediscursa ave pronuns .

glou, denunciando 0. "maior cri- ".
ontra,perpetrado à _ povo

 

mé
nela«pavolução"

d

a

1.o Cê abril, -.
h

a - destruição_

d

e

_

nossa. tu.

-

ra, está desmascarada definitiva

 

oca disse .mente a [farsa democrática em

nosso País". Qualificou os €0-

"raandos do Coronel Lázaro, Ch€&-

" fte de Polícia Militar, de "Mari

nesLázaro", imp iedasos sua

"radorese esbofeteadores de mo-

 cinhas: indefesas. U i

lise detrabalho de des-

",odeputado cá
y deixava a tribuna "com A

imargura de um combatente aus .

"têntico daregime democrático,-.

afirmando aos jovens da Guana-

e

àjuventude do Brasil;
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ÚImIMA HORA

(37/9/66)

nira cosa s

um .LIMÃOXN
ÉÉÓÉ tom e vossa movis '

ilveira (MDG
ento".

|

nda tribuna ..

ais, os vossos irmãos,.

amigosestão ateutos : Na aná

“&”. Maui; 4.3.g,í'.—É.;',-É'_ AEMNCIS Agudaaos

$do
deu aia
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-" "ANEXO N.oZ2 No 4
 

cultural da "revolução",truição
o Sr. Breno da Silveira iem-
brou discursos anteriores por
éle pronunciados na Câmara,
entre os quais os que versaram
sôbre a crise da Universidade
de Brasília, com as dispensas
em massa" de professôres, de»
predações, violências e o POS"
terior aparecimento no "Cam-
pus" da instituição dos "golbe»
ri-poys", falsos estudantes que
disseminavam 9 pânico e a hás
segurança entre Os universitá-
rios. Lembrou ©
tituto Técnico
de São José dos Campos, 4uê
- após viver uma verdadel
tradição de âmbito nacional, co-
mo modélo de escola superios
- se vê há dois anos envolvido
êém crise. Lembrou, ainda, 0
Instituto de Manguinhos, o Ins-
tituto Agronômico de Campi-
nas e outras Instituições, em
"permanente gobréssalto".;

Qualificou
os fatos como pecas deumgsô
úrise em evolução, cujo ápice |

Idea do a
alo Amr dr

caso do lns«- .

de Aeronáutica, :

o deputado todos"

 

* N L #a
2 .“,

* ,N'ªef: «6 Jiªn—');-

NP .= Wa

ªr.)“ w
xx;

7 s!
",)

a “tim!
_,;

s Pa

%% & “,

! AGENCIA :

P
£1/a de proa PO

%;“ dO CE JAMA“). Es

4

W'MçKâí
TASe

arentao ,.f'lgl- [

*a
   

foi atingido com 05 fatos ocor-

rídos na

Triste a sina dos governa

tos que tripudiam, humilham é

masgacraâm a juventude de

Pátria" -- afirmou o Sr, Brês

no da Silveira, so anunciar G4

"nuvens negras de terror, Se

concentram
i

Giante de nós".

gua .

no horizonte de dês,

vidas e incertezas 4Ue temos *"
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evdo PTB é outrocand;

[ dato.que tenta (a Teelei- "

.çao Gamm
a Federal.-

| Compareoeu a 96 das 145.

essoes ordmanas dente,

ano.Não tem atuação por

ítica, . mas grande efici-

ência parlamentar.
1. € 3

É membro efetivo da |"

gm ainda as Cô- *

ramentarês.de|.

Ihquento; sôbre a inclue-"

- tria de tratores, de miné-" .

os ea da Sociedadede

stecimento de Brasi

a, daqualfoi relator..

autor do projeto quê,

Agents.de interêsse nar

cional [3 mmm & Liga de :

68, Brasúeuos de"

Maq-emissao (LABRE) é

do queconcedeesu
abi

dade ' a08 doise cinco

exercicio aosser—

! ecente

ão-poupoucríti—
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3.1 - Ao povo brasileiro
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3.2 - Pronunciamento em rede de emissoras
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0 momento histórico que O país atravessa impõe a uniao

do povo, sem demora, num amplo movimento pela emancipação nacional

e e progresso.

No plano internacional, persiste a contraditória presen

ça de paises altamente desenvolvidos e de outros subdesenvolvi -

dos. Forças minoritárias e retrogudas não querem abrir mão de seus

"odiosos privilegios, opoem-se encerniçadamente aos anseios de pro-

gresso e bem—estar dos povos, e o fazem por todos os meios e modos,

a situação nacional caracteriza-se pelo subdesenvolvimen |)

to, contra o qual lut= a naçao, em seu histórico esforço por

par-se. A oredominancia do latlfurdio mantém o homem do campo em sá

tvaçao de miséria e doedça, registrando se enorme mortalidade infan

til. É abusiva a dominação econômica estrangeira, inclusive em se-

tores fundamentais como os de encrgia, transportes marítimos, segu-

rôs e Cºmunicaçoes, na posse das »riíncipais Jazidas minerais dopa-

És, na indústria de bens de coisumo, como a farmacéêutica e a de cal

cados, Acordos onerosos e lesivos aos interêsses nacionais conti -
 

nuam em vigor.

Tudo isso determina o baixo nivel de vida do povo, com ez

cassez de habitações, falta de escolas públicas, insuficiência da

rêéde hossitalar e assistencial, agravada a situação pelo aumento

crescente do custo de vida., Esses dois quadros - o internacional <

& nacional - despertaram, há muito, a consciência nacionalista dhs

brasileiros, levando-os a lutuos e vitórias memoráveis, São exem -

plos: Volta Redondas, a derrota do projeto da Hiléia a

camp2nha de "O Petrólco é Nosso", de que resultou a Petrobrós,e mais

recentemente, o romplimo>onto 4a Unilateralidsde do comérci Exterior

através da intensifica;ção ds: rulacães som a <frica e da :

do comércio com o mundo socialista f

Pareclclamente a essa tomada de congciêncía, crescerarn aa

parte dos setores externos e "eacionários e entreguistas

as resistências a tais avanços históricos,. Ao mesmo tempo, empanhtaa

se os grupos ligados aos intorósses imperialistas em cindir ou imrç

dir a unidade das correntes povlares e democráticas.,

Certos de que as forças progreseistas e nacionalistas

(sogue)
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no Brasil, são superiores as for as rºaC1onrr1as e tás que g,

ao curso de nossa emºnc paquWNA

se articulam ºbnrt*mºntn e se opjem RIO DE-JANCL;G

ÍsentimOª que e urgenta a sua uniªo, pois, os reveses se dâyªâan___óf” £

atuaçao isolada e descontínua, Unidas, tornar--se-ão invanLvdâgªmxkçf'
elo j'wl

Sem a progress
iva e efetiva

port1c1paçºo das Tassªí

nao centso.das.dLLA"ÚPSprL1r1Cu
S, naoV;e*a

niíicos pr.ncipios nacionalistas encon*+

A plena e real sobe»

 

  

    

  

  

  

  

 

   

  

     
n'balhidoras e populares

posºivel esperar que 9s anté

m condiçoes pªra sºrem levados a prltlca.

a quando, num esforço conjunto ,ope

militores, intelectuais, destruirem

 

tre

rania da Pátria só seri alcançar

rários, camponeses, estudantes,

os poderosos grupos, nacionais Aestrangeiros que nos mªntem como

instrumento dos seus interêsses, impedindo que nos tornemos donos

de nosso destino historico.

 

assim considerando, para que seªam vitorioses as forças

conclamamos os ore Tarios, os camponeses os .

fim de, num pátrlotíco e democrático

11, em Goiânia, nos dias 15, 16, e 14

2
progressistas do pais,

estudantes, o novo em geral, a

,__ngzgnâg_gg_ªibertacao Naciona

- de Julho proximo, deb=tcrem os seguintes princ4pios.
a

1 - Defesa das liberdades democrsiticas e luta pela legiti

mªgªge da represear ação do povo no parlamért

ne A 2 A

2 - Emancipação economica e política exterior de acordo

como os interesses da soberania nacional.

 

3 - Desenvolvimento independente da nossa

A

  b-
!

4 - Eliminação do analfabetismo, expansão do

co e A5 eultu nacional.

   

. 5 - Melhoria das io povo.

18
i Estamos convencidos de que, somando esforços e c&doré

nando iniciativas, contribuiremos efetiva e decisivamente para a

eonstruçao de uma Patria prospera e livre.

 

Maio de 1962

PRTSIDÍTCIA DE HONRA:- Coronel uro Dorgos, Governador ie Goia:

Engonheiro LeoneWBrizzola, Gov-rnador do Rio Grande do Sul, Dr,Cllh

bertoºãpstrlnno, Govarnador do smazonas, Dr. aurelio do Carmo, G0 -

vernador do Para, Dr,. Chagas Rodrigues, G0v=rnador do Palauí 30Dy.Cel

  

so Peganha: Governder do EstAmo do Rio de Janeiro;

Eng. Pelórnidas/Ãa Silveira, Vice-Cov>rnador

 íf de Pernambuco, Dr. ArliKdo Porto, Presidente da Aºsemoleªu begisla

tiva do Amazonas Presidente da assembléia legisla—

tiva do Rio Grande do Sul, Dep.Yidal Vanhoni, Presidente da Assem -

| (segue)

  

WR A sisoma comitoeeenaninha emepervo envo

  pesa em medem
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22 Dr. Joss C S0oi-s, Prof o de Manaus ,

joia ;p
, -=

   
 

O

Íamnhão, Prefeito de Natal, Luli! Gon? êàfªº Miranda, Prefeito

Miguel arraiy PrefeitoÉ Recife;

mara de Flórianôpolis,Tão Pessoa,
E

f Móncir Pereira, Presidente da Cf

8
v—C' “A

A ,

a

A
Silveri9

, Preside
nte%

Camsra
je Curitiba

;
,

E.
Deputadosu'”3erais: Sergio Mªgáêbggç (Membro da Presi

(",

+ a Ba a
e

gência da Comissao
_;çcutiva). Fcrnan dose

2

- 4 nhe , Bento &onçã --s; AlminoYAiffonso,
Nei / ra ";

,jãarehonda Silveira, 'iciosªgygy, Clidenor de IreitAss Temperani Perei

3 - e de o a Oo,sets 1.25, a A , > F

grav Salvador ) TehorLO Cavalcanti, Jonas Bahiense, Celso Brantt,

SÉ'Helio Ramos, jíggggà_ggaxa.

3
COMISSÃO TXÍCUTIVAa NACIOZAL

  

-

Presidência:

2 Camponesas, Huberto
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s Empresas de Crédito, Aldo/Arantes
WM

Lindolpho Silva, Presidente
'

d sa União dos Levradores e Trapalhadoros
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Çção Nacional dos Trabalhadores nas Empresos de Credito, Raphae

.*Ítinelli, Presidente da Feteração Nacional dos Trabalhadores Ferrovia

' Tos, Geraldo da Costa Nattos, Secretário Geral da Federação Nacional

jêdos Trabalhadores Ferroviários, Raimundo Castelo de DQ pela Fede-

"Fração Nacional dos Marítimos, Wilson Reis, Presidente da Federação Na
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" cional dos Trabalhadores Telegraficos, Jose de Almeida Barreto, Pre- |

Trabalhadores em Estabelecimen

Égsidenté da Federação Interestadual dos

fºtos de Ensino, Pedro Torres, Presidente do Sindicato Nacional dos Tai]

A feiros, C. P, Maritimos, Nelson Pereira Mendonça, Secretário(do Sin_-
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: "| Josias Nanes, Idem,

-, . 4 dente do Sindicato Nacional dos Aeroviários, Fernando R. Salles Fer-

1 reira, 1o Secretário do Sindicato Naciona
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DISCURSO Da UMMEMBRO DO JUDICIARIO, ELOGGIARDO JORO COULART Z ABIZAI

DO , 3 |

Número Colocado 10

DIscURSO DO psruTADOBRETODA SILWIIMA DO PTB DA GUANABASA
hra betaao19

"

narOUEEOC Ve
Brasileiros, no monento en que todo o País fica gom os olhos voltado

para a legalidade não podoria deixar de haver de nossa parta o apro-
Voitarento de uma oportunidade como esta para dirígir nossa palavra
de parlamentar que exorce seu mandato pola 4a voz, para principalner
te, dando ciência aqueles que ma ouveu, da situação resl porque pas
sa o Congresso Brasileiro, e das intorprotações que o poder da props
ganda daqueles que combates o atual govôrno podoriaa ústurpar nas qu
nesta mªnsºn. Com esta rêde fornada para o esclaracimento, estart
09 dezutados dow: 035 partidos naquela objetiva tarefa de esclar

  x3N" L ! cantínua;.. .

PbIabeneoeo collo MAÃ22 Rel
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BRENO DA SILVEIRA

MDB-GB, referindo-se a Che Guevara,
dade a causa que julgou justa, emborseus métodos, (Of,

louvou Sua coerência e fidgeli
a particularmente condenas1656 de 16 Out 67 da D2/0F),

5

—



  
n:PO595, FF5 , P.é 1

.16 a

cimonto e principalzante de dar trangullidade a todo o povo brasilol

ro, Quero de início, repudiar cono denocráta autêntico que ne orgulho

de ser, desta situação trista qua Minas Corais se apressntia, tendo a

frante um honea que at4 há pouco tempo parecia de todos nós nacicm-,

listas um pouco dae respaito, mas que hoje passou a ferir frontalnonts

a Constituição e a entrar com a badomma, foríndo frontalmoants o regi

mo democrático e qusrsndo levar o nosso país a uma crisa séria, tal
v99 nosuo uma revolução armada, Brasileiros, épreciso que tolos so
racordea da nossa luta pela legalidade ainda não acabou e qua esta 1a
ação que devaria espoucar como vez escoucando; hoje em Minas, amanha
talves em &ãio Paulo, apanas esta reação não poderia se conforrar cor
o programa de reformas do atual govtimmo; com e elegibilidadedos sar-

gontos,comdscratodosaluguáéis, coa a enesmpação das rofiínirinas,/
enfim, com tudo istoque foramas medidas objetivas do Pras JG que
con o apoio daala esciaracida do parlamanto taria de tor a reporcus-

são de Tobsliíão o do revolta íam aqueles que como bemdisseraú os /
nossos bispos no Último concílio, não quersa em hifótasa alguma por-
der seus provilégios., Queroaqui lesbrar que estas Zôrças

| riasforamaguª—Mªllª! levarar ao sulcídio 0.Y., foram aquelas que 1a
varam JAMIO renúncia, foram aquolas ques quissram impedir aposse do

-9 Pres JU, mas encontraram agora JAZGOladoa ladocomopovo do conf-/
eio do dia 19, JAXZGO lado a lado con as classes armadas, desis os ma-
is graduados militares até o sais humilde dos soldados esmo acontacia
ontea na epopéia dos sargentos da Guanabara que tinha alía presença
não só dos sargentos e subeficiais, cabos e soldados de todo o Srasil

| 2 como tanbém um nata de toda a oficialidade das nossas Pórçis Armadas
pi , Por isto que se tranquilize a população do Brasil. Temos a nosso lajc
| 02 5 , ; 9 gloriogo ZAxárcito, a gloriosa Asronáutica e a própria Marinha, fis!

' e legalistas fôórças militares para elicinar qualquer foco de
| ão, O povo, aqui vai am minha advertência, deve-se mobilizar,o povc

contudo dove estar preparalo para nos ajudar, ajudaradesccracia,nj
. dar a legalidade, não pernítirque os boatos caninherecrosçan. Yer]

' fiques primeiro a origan porqus an cala esquina, ea cala 1upasencon-
trarao sempre alguém a sorviço da resção. Estejam tranquilos porque /
teu0s a esperança que nesta oportinmidade tão grava da história do nos

R2) | e) Fátria, ainda o bom senso, ainda a tranquilidade, ainda principal
"e _ &enteauilo que reivindicamos ainda na nossa luta política de tantos

f anos, deverá inpersr aquele patriotismo para que jamais corra uu #1
do sangus siquer entre nós brasileiros da toãos os Estados e de folo
os rincões, de todos os partidos, porque g4 está funcionando, nesta
momento, em cada uz dos parlamentares, em cada un daqueles que coloc
vaza o seu sactarisro político acima do intsresse da Pátria, Asis patriotiso mais profundo que realmente respeitar entre nós as
as, nas principalmente o sangue da nossos iírsões, Fica assim a ninha
advertância. O povo deves estar unido, devo exigir sim as raforvas, d
ve sxiszir tudo isto, mas dentro da dorocracia, dantro daque deves ser restabelocida, com o movimento popular e com as FórçasAraadaso ' i
Locutor: Dep Breno da S. gostariazos de ouvir seus esclarecimentos s:
bre o seu Estado, o Sstadoda GUABASIRA, entos oo

Dep Infelismanta a GUANABARA 34 teva esta tarde os primeiros» novinentos de pressão fascista do amir atunl Governador, o É: 0105

  

   

   

 

 

    

  

   

   

    

 

  

  

  

  

   

 

vdabLAQGLDA, 0s sindicatos foram invadidos, os líderes sindicais, presi-dentes e elemntos das diretorias das diversas entidades sindicaiscor sede na GUAZADIIA, estão sando cassados por tôdos os lucarss nolofamoso DODP5 do Sr CARLOS LAGCIRDA, Mas a população da CIANABIRA estátranquila, está aguardando os acontecimentos; alí esta sediado o esquema militar do fresz JC; as fºrm nossstradicional Víla !ilita:
s" * *à paes ___ "



 

nt.Po. esses, s, P. ca

a 17 ea

, e Deodoro em quea confiaros. Não sorá a badema de meia dúzia de lan-

terneiros do Sr CA/LOS LA40201 que poderá levara intranquilidaie ao

povo da GJAXABAHA que se j4 repuliou numa eleição agtasl'zârçaa go

deu provas no último pleito realizado ea nosso istado. Esse povo esta

v4 pressuis para rapudiar também, 4está ao nosso lado nesta triss ra

almente séria mas que a não tomará parte porque o sau povo

está ao lado da JMÚGO, Está ao lado da legalidade como estávs na últí

ira criss da Agôsto.

Locutor: O que V #xcia pansa de Brasília e de suas cidades satélites,
ea ralação aos atuais aconitscimsntos?

Dep SRMNOs De fato as cidades satólitas nos nêsas, podaros di
zsr uslhor ainda a partir de um ano e maio para cá, vaz sofrendo aque
la plstora de cada dia, crescoras mais níguela situação sspocí£ica de
Brasília do sor ainda a neca daqualos nordestinos que para aqui se di
riígeu eu busca 49 molhores dias, for isto, Brasília teu recebido dos
mis diversos rincões da [áÁtria cosua, não $4 dos divarsos estalos
nordestinos, mas gtaubém dos estados centrais aquela persne clisgada de
elezxentos de form, de elementos brasiloiros que viseran para aqui lue
tar, mas que infelismante aqui ehagaras e a sua esperança cair
em ixedinaia desilusão, IToristo existe como tivanos a ocasião de nosis
tir nos últinos dias, elementos inconformados am 2333911143,
qua para aqui visrau cou asta aspsrança de ganha-prão de tolos os dias
e não encontraram trabalho. 4 para ôstas que eu quero us dirigir nos-
to momento, principalmsnta para as populações anigas das cídados satí
lites porque cabs a nasta oportunidade a próprias rasporsstilida=-
àe de tranquilídade de Brasília, que não se repita aqui, é o chamanon
to do honra que fazenos em noué nao só do Congresso, was eu nuou9 da .
tradição crista da nosso poro. 2 praciso que estas populaçõss não se
deizenu influguciar para qualquer agitação que por acaso pessa chaçor
aié Brasilia., Que os mn%mzlrxam-na ais absoluta tranquilidade, confi-
ants nas fôrças que aqui Goninam Brasília, quar no Esocutivo, quer na
faixa militar, porque só assim evitarscos que novas desordsas pudes-/
san aqui aparecer não no momento queaquela 9 que aparscaras anisior-
mente, quando todos o país esteve tmnªâilo mas agora já con a situa-
ção bon pior que seria intranquilicar Brasília quando o próprio Bra-/
sil est4 intran;ullo, Coria a meu vr usa desgraçada situação para /
nós parlanentars 9para o poderexecutivo para as classsa arcadas que
aqui cantiga o seu staff no que diz respaito a una supervisão das fér-
tas militares do próprio país.Se tivóssamos de lançar não cu de nos
prescupar com a própria situação interna de nossa cidade, se afitaçães
quaiaquer tivessem como palco a nova capital., Por isto fica aqui 9
nossoap&lo, aptlo sereno, apélo sincsro de um amigo és Bra&sfiia,pora
que não caia en qualquer engodo dagusles que procuram ou queiras pro» .
curar agitar Brasília, principalmente as populações dascidalos saté»
lites. Apúlo ao GAZA, a SUOBKAZSIZUO, a TAGUMTINCA esta grande colubia
que é a cidade que mais cresos ho mundo no momento e o apúlo a minha
cidade livre, ao volho núcleo bandsirmnto, que se mantenhaa cada us P/
coz a grande responsabilidade de não deixar agitação espoucar
porque cada ua daqueles,desde o mis hunilãe operário, ao funcionário
aqueu cuor que soja a donas de casa, enfim, honem de qualquer profis
sao em Brasília. Neste momento, com &ate meu ap&lo passo a tor a nos-ra responsabilidade para a tranquilidade de Brasília, que é, a nou /
vêr, um dos fatoras nais decisivos para a pró dad $
Emaçsilto, |_. 7. 99 N pora

a

própria tranquilicado da Tá

eee______,___
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BRENO DA SILVEIRA PTB Guanabara
BRENO Dhalia da SILVEIRA nasceu em Ma- |

manguape, na Paraíba, a 28 de novembro de 1913,concluindo o curso secundário no Colégio Nóbre-ga, da capital pernambucana em cuja Faculdade

de Medicina iniciou os estudos superiores, transfe-

rindo-se para a Bahia e doutorando-se pela Escola

Fluminense de Medicina ..
Voltando a Pernambuco, ocupou cargo no De-

partamento de Medicina Legal do Estado, foi che-

fe do Serviço de Pediatria da Maternidade do Re-

cife, casou-se e retornou 20 Rio, como médico do

IAPB, chefiando a Divisão Hospitalar dessa au-

tarquia . 4
Eleito deputado federal pela UDN carioca, em

1950, desentendeu-se com o Diretório Regional e
desligou-se do partido, filiando-se ao PSD, que tinha

legenda pouco expressiva no antigo Distrito Fede-

ral: em 1954 obteve mais de 15 milvotos mas não

foi eleito. Coligando-se o PSD a outros partidos,

conseguiu reeleger-se em 1958 e 1962. É membro

efetivo da Comissão do Distrito Federal e transfe-

. riu-se para a legenda do PTB. ©

Agricultor, tanto na Guanabara como em Bra-

sília, é partidário da reforma agrária, em termos :

cooperativistas, embora admita experiências cole- :
tivistas e sustente a necessidade da desapropriação ;
dos latifúndios improdutivos e das terras insufi- !

cientes exploradas junto aos centros consumido- '

res, paga a indenização em título da dívida pública ,

Presidencialista convicto - de acôórdo com o
programa do PSB - votou contra o Ato Adicional

n. 4 e a favor da convocação do plebiscito que re-
vogou o parlamentarismo .

Municipalista, votou a favor da Emenda Cons-

titucional n. 5, mas depois passou a encarar a me-

dida como prejudicial à reforma agrária, admitin-
do a reformulação do problema .
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Intervencionista, apoia o monopólio estatal das

telecomumcaçoes dos transportes marítimos e
|| ferroviários, dos minérios atômicos e do petroleo

| inclusive na distribuição, dos seguros e dos remé-
dios .

Votou pela cédula única em todos os pleitos,
é favorável aos Distritos Eleitorais, aovotodos
analfabetosepraças de "pret", à elegibilidade dos
sargentos e a medidas que eliminem a influência

_ dopoder econômico estatal ou privado nas elei-
ções. Partidário das reformas de base, sempre de-
fendeu as proposições do sr. Sérgio Magalhães, a
respeito da contenção das remessas de lucros e de |
uma legislação anti-truste. Favorável à nacionali- :

. zação dos depósitos bancários, defende a institui-
ção de um órgão de planejamento nacional.

 
Católico, considerou "socialista" a encíclica ,

"Mater et Magistra". Não apoiou proposições di-
vorcistas, é doutrinàriamente social democrata e
ideologicamente esquerdista, tendo sido sempre
um dos membros mais atuantes da"Frente Par-
lamentar Nacmnahsta”
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

! . 7.PRo 4a
Of.nº ló/õB/DoSoPoSo SECRFTO "! S Pééj/

 
DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA P Ú

Brasília, 15 de janeiro de 1.963.

Senhor Coronelã.

 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelên-

cia os inclusos documentos,

Aproveito a oportunidade para reiterar os mê

us protestos de alta estima e apreço.,

MCW

TEN, CEL, CARLOS CAIROLLI
CHEFE DE POLÍCIA DO D.F,.S.P.

 

Í Exmo. Snr.
É - Coronel Hugo de Faria
d * M.D, Chefe de Gabinete do Snr. Ministro da Guerra

! Brasília ,D.F.
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INFORME No 63/01/21

Data.................lll/Ol/63

ASSUNtOs de Solidariedade a Cuba

Origem, ..............0fÍício do M.J.N.I, SSNJ/l;37/Secreto-3/12/62

Anéxos...............Proposta para Comissão Organizadora do Con-

gresso de Solidariedade a Cuba e Conclamação

. _ sôbre o assunto.,

Divulgação..Q........Ol— Secretário Garal do Conselho de Seguran-

"_ ça Nacional, .

02- Gabinete do Exmo, Snr., Ministro da Guer-

ra

03- Gabinete do Exmo. Snr, Ministro da Mari-

nha, a

Ol;- Gabinete do Exmo, Snr, Ministro da Aero-

náutica.

1. "Os dirgentes do PCB resolveram convocar

elementos do MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE A CUBA, com o objetivo de

realizarem um CONGRESSO NACIONAL DE SOLIDARIEDADE A CUBA, nos di-

as 15 e 16 deste mês,

. 0 movimento dêste empreendimento foi a situação internacional de

que foram protagonistas os ESTADOS UNIDOS, CUBA e RUSSIA,

Após vários encontros entre os membros do MOVIMENTO DE SOLIDARIE

DADE A CUBA, foi realizada uma reunião na séde do SINDICATO DOS

PROFESSORES, no dia l!; de novembro Último com a presença de lj /
o rpa

pessoas,

A comissão organizadora proposta para planejar o CONGRESSO é a/

constante do Anéxo 1. K

Em Anéxo 2, uma Conclamação sôbre o assunto,

O deputado FRANCISCO JULIÃO, apesar de ter sido proposto para /

Presidente E;?ESEÉÃ—ãs—õgãêíesso, foi severamente criticado por

estar arràgimentando elementos de seu grupo político para a rea

lização do CONGRESSO CONTINENTAL DE. SOLIDARIEDADE A CUBA, apoia

' do financeiramente por FIDEL CASTRO,

Participaram desta reunião: CARLOS TAYLOR , General LUIZ GONZA-
......... 

  

HENRIQUEMIRANDA, General HENRIQUE CORDEIRO CEST,
masi ecagaamenaore 0mmEarpeeorse

LINBRASIL, Coronel OSCAR BASTOS, Dr, VALÉRIO KONDER ,NIFTA DA /s
PAZ, CLARA CHAFZ1TDX do tal, da LIGA FEMININA DA GUANABARA",o) eres

 

2— Joaquim Hernandez Armas, Embaixador de

Cuba no Brasil foi visto no dia 25, ás 20.15 horas em companhia

do Desembargador Osny Duarte e do Pres&dente da UNE, Vinicius /

Caldeira Brant, quando embarcavaem em veículo com chapa do Corpo

Diplomático, na praia de Botafogo, na altura do edifício Marajá.
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INFORME No 63/01/22

Dútã + + e e o e e o o * ** +..11/01/63 !

Assunto............“Congresso da C,N.7,1." e "Mulheres das

. Américas",

ºrigem.............O££cio do M.J'.N.I. no SSNJ/L136/62-Secre
. t0-3/12/62

ANÓXOSa e e e e o o * » » + + e |
Divulgação.........01- Secretário Geral do Conselho de Se-

gurança Nacional 2

OZ— Gabinete do Exmo., Snr, Ministro da

Guerra

03- Gabinete do Exmo. Snr. Ministro da

Marinha

Ol;- Gabinete do Exmo., Snr. Ministro da

Aeronáutica

1 A CNTI programou quatro encontros de tra-

balhadores na indústria, sendo o primeiro no período de 29/11 a

2/12 do ano findo em Curitiba e os outros em datas a serem fixa-

das, Participarão industriários do Paraná, Santa Catarina, Rio /

Grande do Sul e São Paulo (Estado do Sul).,

Os demais encontros terão, como partici-

pantes, representantes dos Estados do Norte, do Centro Oeste e
Centro Leste,

0 encontro nacional (encerramento) será

em Brasília, em 1/5/63,

0 objetivo teórico dêstes encontros é dis
cutir as reivindicações dos trabalhadores, sendo no entanto, a /
propaganda eleitoral para o pleito de 1963 na CNI, o objetivo /
principalmente; como o PCB não foi consultado, desaprova os encon
tros. |

2- Será realizado em janeiro do corrente ano ,
6 Congresso de Mulheres das Américas, de caráter comunista, em Ha
vana, Cuba, para o qual está sendo providenciada uma grande repre
sentaçao brasileira, Entre as representantes, uma será operária,

LY
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CÓPIA ' F - ANEXO 1

OPoSTA PArA A COMISSEO ORGANIZADO RES

PRESIDENTE DE _HONRA;
Deputado FRMNCISCO JULIÃO,

" SERGIO MAGALHZES --
" AIMINO AFONSO "-
" BARBOSA LIMA SOBRINHO __

Senador AURÉLIO VIANA -
Professor MOURÃO FILHO --
Deputado CELSO BRAN >
Poeta VINICIUS DE MORAIS *

_Arquiteto OSCAR NIEMAYER-"

_-OSWALDO PACHECO do CGT *

_-CARLOS TAYLOR da Confederação dos Servidores Públicos .

VINICIUS CALDEIRA BRANT, Presidente da UNE

Presidente:;- General LUIZ GONZAGA DE OLIVEIRA LEITE

Vice-Presidente:- Deputado[BRENO DA SILVEIRA4 DANTE PELTACANI,

Presidente da CMI - Deputado PAULOALBERIO, -

Deputado SINAL PALMEIRA -"*

Secretário Geral;-Deputado MAX DA COSTA SANTOS --

Sub-Secretário Geral:;-Professor BAYARD BOITEUX «--

Comité de Teses e In-

formesx—OSNYDUARTE PEREIRA AMILCAR ALENCASTRE—st tamem memeRCEretMda o
ALVAROVIEIRA PINTO - NELSON WERNECK «e SOcamino, orcsaiaimas femeas
DRÉ ARISTOTELES MOURA s PLÍNIODEABREU

«,.-gvº— pabloNAENet

RAMOS as Economista CAMPOS MELO,e» Professor
Maran

HENRIQUE MIRANDA.
edailEaPC

 

 

 

BpLuo
Conissão Coordenadora !

de Entidades :-Engenheiro CARLOS TAYLOR =-

Sindicais, estudantis, camponêésas, etc.

Sub-Secretário de Di-

vulgação :- LUIZ BAYARDODA SILVA_

I&ifênsa, divulgação, faixas, instalação do

Congresso, ete.

Sub-SecretárioRe-
lggãgg_22_;;gªgs— NELSQNALVES

RÃÉÉpção,Transporte, alojamento, alimen-

_ tação, intérpretes, etc.

creta

niístrativo:- Professor KELBER MORAFS_

. " Serviço adminiatrativos, finanças, saúde,

etc.

ENDEREÇO PROVISORIO;-rua São José 50, sala 502 - Telefono 22-0275

"_ Horário: das 1; hs. às 19 hs.
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CÓPIA " AEXO 2

Sede Provisória

Rua Senador Dantas, 117 s/725

Rio-do-Janeiro,GB.

SOCIEDANR DE AMIGOS DE CUBA

Presidente
.AR1,DAUV A_CUBA_ I _DE DEYZESA DO EBLWCIEIQ

  

Conclamamos a todos os brasileiros, a todosos patriotas a todos os

democratas, a todos os homens e mulheres deboa vontadeasereuni-

rem em um encontro nacional de solidaricdade a CUBA e de defesa do

princípio de auto-determinação dos povos.

Justifica-se essa conclamação cada vês mais, porque se intenaificam

os atos de cerceamento econônico e os proparativos militares viísan-

éo à invasão do Território livre e soberano da República de CUBA, Os

acontecimentos surgem em sucessão ameaçadora que leva os povos do /

mundo inteiro a uma justificada apreensão quanto à salvaguarda da Paz

no continente e da Paz universal, Nem se poderia disfarçar a gravida-

de do que se está passando na zona de CARIDE, com frequêntes atritos,

cada vês mais intencionais, quando se evidencia que a ilha de CUBA es

tá cerceada por bases mercenárias, fortemente equipadas para a inva--

Sãº. f

Dessa proparação ostensiva, poderá resultar a tentativa deagressão/

ao território cubano, independentemente mesmo de qualquer ação deli-

berada dos govêrnos responsáveis por essa preparação militar, que se

vem fazendo, sob a êgide declarada do govêrnodos ESTADOSUNIDOS,

Essa ameaça de invasão à, assim uma possibilidade concreta, da qual

não podem ficar alheios, quer os amigos da Revolução cubana, qúer os

defensores da paz, quer audles que exigem, ao Brasil, em nome dos in

terêsses e sentimentos de nosso país, o respeito ao princípio de au-

todeterminação dos povos, que constitui hoje, o traço dominante da /

nossa política externa, As ameaçãsde intervençãoem CUBA, constituem

uma tentativa de frustar a luta do povo cubano pela sua emancipação /

econômica e social, como outro qualquer país, a República de CUBA tem

o direito indiscutível de adotar o regime que seu povo escolheu. A de

fesa dêsse direito não é sómente um dever dos cubanos, mas na verdade,

é também um dever fundamental de todos os povos e mui especialmente ©

povo brasileiro que se encontra numa completa e difícil luta de inde-

pendência,

Tão significativas razões, justificam expressarmos ao povo de nossa

terra todo o empenho com que fazemos essa convocatória para o encon

tro nacional de solidariedade e defesa daquéles princípio, a reali-

zar-se no Rio-de-Janeiro, Estado da Guanabara, nos dias

1962 (ªàºrº—º
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MINISTÉRIO UA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

VDEPARTAMENTO PEDENAL LE ©SGEQURANÇé
#

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇ
f e Af ras v Ive ee C/DIVISAO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

d PRONTUÁRIO No

NOME. SILMMWEIRA - BRENO DHALIA DA

OBS: D eputado Federal - MDB/GB

j05 - 04 - 61 - Integrante de todos os comícios levados a :
efeito na cidade satélite do Mícieo Bandeiran-
te (Cidade Livre), onde tem atacedo as antori- :
dades constituídas, concitando o povo à resis- .
tir, mesmo com sacrifício da pró vida, le-.
vando, ass a população à desobediência à or '

08 - 07- 61 - Impediu que a Sut-Prefeitura do Mícleo Ban -.
deirante operasse a demolição de um barracão /!
sito na 2a Avenida no 1495, ameaçando reagir / |
é bala - ameaça essa dirigida também ao Sub -:
Prefeito do Núcleo Bendeirante e ao seu Asses-
sor, Drs. Rogério de Freitas Cunha e Francisco !.
Imperial, respectivamente,

04 - 09 - 61 - Foi instaurado inquérito criminal,com base /
nos artigos 331 e 147 do C.P.B., que foi rere-
tião à Justiça.

 

  oder omo,

D., 230

10 - 06 - 64 - Segundo deciarações prestadas por Natalino /
Cavalcante de Nelo, nesta data, sôbreas ativi
dades do Sgt GARCIA 7ILHO.
Em 27/05/64, numa reunião levada a efeito na
residência de PAULINOCAVALCANTE

DEMEIO

(sita
na Sq409 - Bloco 3 -Apt$301 - Entr. B), da

%3H

 
 
 
 
 
 
  
 

qual. ic% HATALINO,P
TANA, ENIO, digo, ARNO de tal e a espósa ão
Sargento GARCIA FILZO,sôbre.Éveículo deste último, a espósa do
disse que seu espóso se encontrar

_

na:Fazenda do ep ado 2 e f
D.
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